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. \ ,< • f . »t Vaminmla de KAo 
1'nul.i.. lUtfn rrerher a M l f u a t e M r 
f l i1 ̂ r.i» ei s | 

'"..• P t J A N E I R O - Henrique <1 
f l l lrncair , n u U« Itosnri.i, u. 110. 
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*i>rl «.. 1'crlusal. 

1'IH.M M t i : \ k K FMUM». A. 
II. A om itiu Jiinlur. 

l iKH UVAIM) — <ap. Jaatlnlann 
k l t e Mm linilo, 

rVTl U \ Lurrnln Pire» E l a i n e . 
II rtm Oa !• .iir.-i. ii. 7. 

m i f f i R A J U I A S 
R l . l í V . O E S P E C I A L 

mo. 
Vllfiitsín •"> A* in>icm'iro 

Vi .'"11 hojo conc lu ída forma-
ção è c cn'i i <lo p-oca&so do at-
tentado do 5 do n o v í m b r o . c o m o 
interrogatório doa tros ú l t i m o s 
denunciado», F.varísto B o c h a , For-
tuaV.o Campou do K e d e l r o e o 
Jo.viuim A u g u s t o Freira. 

Cada um d o s accuaados t e v e 
1 i*C6 d ias da praso para a p r e s e n -
tação da dofof a escripta , sondo 
esse primo contado dcsclo o dia 
cm quo foram iutorrogudoa. 

O prazo do Dioc lee iano Martyr 
terminará amanhã. 

BIO, 2 3 
O caso da Ivoila "iüilar 

D o r - s o boja o j u l g a m e n t o doa 
of l le íaes implica-Ioa no caso da 
Escola Mil itar. 

F izeram s u a d e f e s a v e r b a l os 
s egundos t e n e n t e s Berre lo o N e i -
v a F igue iredo . 

A' 1 hora da tarde, o conse lho 
rouniu-íio e m se3são secreta . 

Foram condomnadoa todos os 
accusados , s o n d o : a 3 a n n o s do 
pr isão , o capitão Scrvi l io; a 2 
anncs , o capitão Hibeiro da Cos-
ta; a 1 anno, os a l fores Ki ier , Le-
moe. Furtado , N i m o s do Mel lo o 
2 ' t e n e n t e Carneiro. 

F o r a m a b s o l v i d o s u n a n i m e m e n -
te o tononto Azovodo; nogundos 
t e n e n t e s E i o a r d o o Arma; .do l i - -
í vdo c oa a l fercs Fu lcher io , Al i -
pio, Mar io Bcrl inci: , U l laekcr , 
Gofrodo, l i a n d o , Sarmento , Porto 
N u n e s F i l h o o N o i v a . 

RIO, 22 
Mercado (le eunililo 

Os b a n j o s <Rivor Fluto» o N a -
cional s u s t e n t a r a m a t a x a do 0 
i l 8 para o mercado, emq.tanto os 
outros t r incos adoptaram a de 8 

s a c a n d o para e s t e m o ü 
O mere .ulo ostd mui to calmo, 

com pequonaa operaçíica a es tas 
taxao, o o papo l part icular 6 ne-
gociado a 6 I[Q. 

A' 1 hora, o tBri t i sch Bank» ti-
nha b a i x a d o Eua tabel iã para C 
1[1G, m a s o s outros b a n c o s waca-
v a m frauoamonto a 6 yiG2. 

For tolegriuniua, sabo-uc quo 
cm 3aul.os a pos i ção do inorcado 
era do (I I l3 . 

SAIÍTOS, 2 2 
]>r. (íaloão Ciirvalita! 

D e v o s e g u i r amanhã para o Itio 
de J a n e i r o o dr. Galeão Carvu. 
lhal, d e p u t a d o fot.eral. 

Iiisperíor ^anitürio 
A c h a - s e nouta citlndc, c m ser-

viço da Xnstrueção pt ibi ica, o m a 
jor F r a n c i s c o X'edro Canto, ins> 
pector Kttovario. 

I»st:iMn:;ã<> <1» -iiirv 
Ins ta l lou-ao hojo a s e s s ã o do 

.Tm-y, e n t r a n d o c m j u l g a m e n t o 
ICO Manoel Fra-taclo, aceusado 
do cr imo c!o morte . 

I jc lcr .deu-o o dr. bal los Braga. 
S A N T O S , 2 2 

Kriiiliinrnl»* aos 
A A l f a u d e g a r e n d o u hojo reis 

2 6 7 : ; Í 0 9 $ 0 0 0 . 
A R e c e b e d o r i a , 326:5203741. 

])<•:,itiicllOK <U' <"il'é 
Bola r x e o b c d o v i a do B o n d a s 

foram hojo d e s p a c h a d a s 22 .023 
saecas tio café . 

Imiiiiyrantos 
Polo v a p o r 'XIPS Andes> chcga-

•am hojo a es to por to 80 immi-
g r a n t e s , quo s e g u i r a m p a r a ossa 
capital . 

São e s p e r a d o s mr.iri 110 pe lo 
v a p o r por tuguez Re i do Portu-
gal». 

Movimento marítimo 
E n t r a r a m hojo os v a p o r e s : 
Francês! -Los Andes» , v i n d o do 

Marse lha o esca las , com v á r i o s 
gonoros , a Karl Vaia is ; 

E o p a t a c h o nac iona l ' G u i l h e r -
mina», d o s portos do 3ul , m e s m a 
carga, a B c l m a r ç o & C. 

N ã o c o n s t a m sahidas . 
S A N T O S , 2 2 

Mercado de enfe 
EfToctuaram-so hojo v e n d a s do 

2 2 . 0 0 0 saccas , n a baso do. 8 $ 3 0 0 . 
O m e r c a d o f echou ca lmo. 

E n t r a r a m liejc if>.7«7 u a c t t i . 
S m i I i 1". « M 902. 
Bi >clc, 79 : 
Hn» « t u a l 4MU do Anno paatn-

»- ' tr»rAn ! 8 f t f o kaucAt. 
De*d« |.» d« j u l h o At» ho*b; Òn-

trarum H.411 n n e e i k 
NMitroiu, d»«iio 1»: p a r a a Eu-

ropa, £36 .387 aanoaa; p a r a oa £ « • 
i d o a - U u l d o a , eCTOS; para o Rio , 

M a s . 
Mrrrnda dr rinabl» 

O C i n ' : l o banoa i lo fnt licOo co-
t a d o a 0 liU, « o part icular , a 
a r.|i«. 

^ « « n f l m o n t e dK tllfl tCi p 0 . 
q u ã o , 

W A M I I I N Q T O N , 22 
líriiihir.i» Ciilinnu 

C h e g o u a Kcy AVcat o coronel 
A.V.cado, d o e x e r c i t o r e v o l u c i o n a , 
. i o cubano, que , in terv ic tadr , as-
i . ívcron (jtie Cul íxto Oarata rnin-

unda um r w r o l l o fer io l io 10 .000 
homrne u t divorsati a r m a s o d is -

31 do qiMtorze canhòon ino»lov; 

noa. a 

P H K I N . fi3 
l*m>\'tU<*ln de Vaiiií-Tvl-hl.un: 

E' tA de?mont ido o bouto do ro-
bol l ião <ia prov ínc ia ohlneí i i flr 
Yan;;-Tüí-K i»n«. 

W A t i l í l i J O T O N . âS 
ürliiíorlii do doMstre do 'Mutue» 
O.i j o r u a e s a n n u n c l i m que o 

i'olatorío d a commifcsRo do Ímpio 
r i to oobro n» eattsaa do deso jt •( 
do «Malno» foi oníroifue l iontein 
p e l o p r e s i d e n t o da m a a m a esm* 
m i s s ã o , cap i tão IJ« \ e r , no 
raute t oard, em K o y W o s t , quo 
o e n t r e g a r á e m m ã o s p r o p r i u s uo 
g o v e r n o norto -amer icano . 

O a lmiranto part irá liejo de 
K o y W o s t p a r a esta capltol . 

F E W - V O E K , 22. 
(luadrlllia de ;iiaifei!oris 

N e r t a c idade , u m a KenerCjn 
quadr i lha iV mai fe i toros armados 
a p o d e r o u - s e do x">rincipal desf i la-
doiro quo d o m i n a a e s t rada quo 
comuta ás m i n a s do ouro de R l o n -
d y k c , roubando e a s s a s s i n a n d o 
o s e x p l o r a d o r e s de ouro quo vo l -
tam da rog ião aurifora. 

F o r a m m a n d a d a s trojias contra 
os b a n d i d o s o um p o 3 t o m i l i t a r 
pormanonto será estaboiceiclo no 

i ^ á l l l i f l , , , 
4 <<i»n<U> tina 

/ l U V l t a ^ . . 

El á lonml» a ln . f j U U l | . I 4 i 
j uUJta, o raouiti.t1 ile 

vi-goi.Ls. i w lue, d. un(c Jo t c l i ' 
iiiire» lnc>.i»r!i\»l , e i l a b á d ^ l<taiU*: 
wf.rnfc ia, <.« t . n i o m i . q n c u u 
dl* i o orgaiu m u i i rücial, t> Fit • 
iluiU- S. /km/v dc j l do rnrrenle, 
qite.om vi.iraiitr rdi! -rial—t.l /*,.íA.i 
r o Onutif, dr iv i do i lcc iü .e iaro 
cutad i iniier»ada d : flr.Mvaa lira 
• ilelr.»», MOBief i t io n ire f t io da 

b pedido de unir:'' , coiah 
medida de ra lrrf in , 

F. Uto em e r v nnnoii de rej-u 
lilfcn I 

Tal eonrelho, jit r^ni, t j x t n da 
hõn ititcoç&o que u i >] iroa, é im 
pratícnvi'1. A u.or.-! 1 i . ú í.MIJKÍHÍ-
to l aem o eoiienrl» •<» dun» vonlw 
deu, a do «lüvodui o n do of i"W-
B t di'|H'tidem:e itó da |>'iu <lha, t i lo 
cata i l i o ftovfcrub i f n " '«ii'.'o f t 
'radas de ferro c vet-derdo navlon 

Je p t i r r a e palrhnottio' uacioracc 
]'Ura iieudir ao r e n i ç o ue j m o s da 
divida externa i: «..IreliiH-Ude lia 
•imito «Ü»ÍR d. cl.irud. . ' isi i lminii 
o A ini|.o..i;i'< d í mo 

*l>l(r« donl ludM» odltotial, a n uir 
a f a i t o rp.,lnf rom *• 

' U i/wil. pili-
rlhn ««euru., , , 

. 0 I : 'rmf-l>, «•«r'iiiT (?"••» <u 
«) M f l r ei mtnrri» ai! ,iV i ti' ViA ' 

p; rftj - i , ^Kr llnhr' dr *tr junnutiiia 
1'!.<» dr- »:•>< i» tui i ifmrnffi, jmy.ir 
iiiiviiar.' firiivA.) f • n* iifreciA» t 
li, m*»m/«,In r rtrt ríni.i ),rimt'.r*k •*•»• 
M i l , 

P uuia, f r lei pr. pin!e»w 
íer liiiiiuda a «eri < e t o l e n d * p»la 
NXFAO. O ILI r»o QUE PF^LERIN l a e e e 
der era o nf#;iinta : 

Uitr.iet" o i roa<) da n»ri>t»ria 
uta ha"erla friem po'ir« trtilo 
•rrin um mar d ruyãa, multiplicar. 
• c ia a cl!< ulela i < liH< n o lunceio-
nalitiuo pnlilicu jHMlcria Kor elevado 
no d4rw; ',o . n» e»uiiiiif4õea A F.iro" 
I a. ú 1'l.ir.» o ao Japão não t e t i i a 
lin.il a ; r nlimr ' c Ia a ãi f n n a u 

c i tineiitul : rtuiiMcria a 
ofgla fln»ti-eire doa priiieíro» an"ia 
du HJjtil.iicü : ii4«1» falt rin, eirflrj, 
[ur.H fci )r.ir'!:r« no <n«!hcr d<>»j 
mundo» (I q u e p e . h rm atrn; rttli 
uni p o m o ci, e cri .In orli utal 6 

_ . r w u o t ç õ M 
I W H l a ••>• . . . . " . . 
•W|(o l i » lutk , . . . 
»• w m » » K m 

tMI | 
lliai i NUMERO 1 4 7 6 

ATRAVEZ 01 IMPRENSi 
u | da rnu Qui.ia», 

4 lt< panlf i lo ( Vniral 
•«Hll l l l» do f 1)11,14 

T i **")!<••. . «inlierani 
í i J . « Mn*»» H...,. 

4 tteíii» uoi »f>V'f ' At «n»* h-- . 
i» •••«d» » Uma iloa gdjói. * > • • 
lile.i eoiitoit f(in uw doa rapn/en nu ' 

fa\ fnillicnd» diaa nnlna o primei 
• 4 rr*"*!® <íc nina iipqiieua fo 
II» COM rHàlif"*"» <1 Mttà.r m fK. O 
Amor. 

kViao artMtjir o precioan jnrna 
irfi> 1 l)a 4vl | [»d« iiuaato »" iu 
• u n l in o H. i l , joron o fralinte 
poata, que ^ r t a uni admirador e u 
-n&r 'o l legà 

>'n»f#f "o eneriptfrio d 0 C«m 
iimii, aoli fjri ' .pf«f preleirlo. « 
u|»«l"rafao '.Io jornaléco. 
fl" t ia OnaSidn Jnlfr«n il 
r»pa*'»'1a r( «Ta eaaa que o pnnji 
ruuuiiavu tyu ^ n ^ l o , "nírnuav i 
ollngwiteaaatent», ootqec.'u 
j v l d t 

OY'-or rin.-ilo hontem, foi o de 
UUOBUIIUI dia a liiatoria.KnAa a i g n o 
" i m ' » a tòaoje , uttriliiiindo u on-
Itil Ifins» o mímico do jornal, ao 
i>v • ir> i(ni ijti), 'i lluliaa Ir.n^ s:ia. 
njo_§"! o cnnla- i o ((or'r^,'ll,, i»i 

periodt' 

« OlillKIO O U»i «e»'.. ,, 4uü<o .. <• 
l i lnlo do a«n «úiUirial 

N» UrritUnh», um liiim ati ao a». 
l'Mi C/u/. « Houi», da V\ i ) 

No rmia|i4, a lgnnaa pagioaa Baia 
' idit i iao artiala dua Bnt 

' arram-adaa ao 
)>,'<' e ¥—..., '«utnia. io 

livro da Mfpim, ^ 
Uoi-immtj ilr t a. 
ailaira) 

WIJ rala, olir) *idoa peloa don'. 
aiiiní"'t.r»'»Ao' d*do« de pioaa, qni 
noa dril. 

Noa llnt>t<m, Faluieid í^íVrot 
dia oa laaioa jior que fonieeouioa 
a'ia re|iorta(;e'u o tal jornaltcn 
O Amnr , . . 

I « . .«parecan a o , |o a r 4 u 
. r J a h da 1>,.II. Mampala. . |« | . .Kt 
jlo ila olfonu,.arl |n l.|, ,„ 
Inqnarliii, nito iMxIondo promdar ao 
ioterrotalori-i d i .iff t fBdido, dori l i 
ao aeu natad» i;ra».i 

Alírrdo .lua. 

xoilo do 

m •h'iht Kc oi cri d 

e sco lheram para s o u campo do 
íieçáo, a f .m dc proteger a estrada 
do K l o n d y k e . 

SÜCILE, 2 2 
>'a viíuçmo Iirasllelra ni) (Uiaja-

l .- i . i irisi 
S a b e - s e aqui quo re ina grando 

j ú b i l o na peov inc ia do Ma;rdalo-
na, o»n v i r t u d e do e s t a b e l e c i m e n -
to da navcgüção bras i l e i ra no 
Guajara-mirinv, que v o i u augmei i -
tar oxtraordinar iamonto a oxi^or-
tayão da borracha, l e v a n d o gran-
des v a n t a g o n s n. poxJUlação dalli. 

W A S H I N G T O N , 2 2 
( atir tro|ilie il» "3Iaine" 

U m a n o t a oflicial e o m m u n i c a d a 
á i m p r e n s a d e s m e n t e de n o v o os 
boatos do ter s ido p r o v o c a d a por 
u m a c a u s a ex ter ior a ca tas trophe 
*do Maino*. 

O g o v o r n o amoricano a inda não 
recebeu o ;'niatoi'io da commissão 
cucarrogad-L do inquér i to sobre o 
d e s a s t r e t iclic v a s o do guerra, 
rolatorio < q\to é portador o ca-
pitão Bcrí íer , quo d o i x o u o porto 
do H a v a n a sómonte a n t e - h o n t e m 
o so acha ac tuabnento em K o y 
W e s t . 

SANTIACtO, 2 2 
i'oIiiten do presldriite da !ic|>iili!ic» 

O dr. Errazuris , pres idento da 
Republ i ca , proctu-a todos os meios 
de ov i tar er isos min i s t er iaos o 
l i c l i t i cas quo tanto prejudicam o 
b o m a n d a m e n t o dos r.ogoeioH pn-
bl icos . 

B U E N O S - A I R E S , 2 2 
.1 imprensa e o iroverno 

Os j o r n a e s argont inos atacam 
vio:--ntamonto o g o v e r n o , acca-
sando-o do pouca energ ia na o'.-
ganisae-ão do e x e r c i t o nacional . 

B U E N O S - A I R E S , '12 
M"i>iils;!i;ã" íle guardas iiacionaes 
V ã o s e r mobi l i sados Bíjí) gu 

das nac ionaea dos t inados ao s 
vi^o da mar inha do guorra. 

M 0 N T F , V I D E ' 0 , 2 2 
Kcnuinla il cairos 

N a a s s e m b l e a dos N o t a v o i : 
b l a n c o s a m e a ç a m ronunciar 
sous cargos , v i s to o s í a r o m oni 
vcrgoncia, com o 
do, que apoia o p r e s i d e n t e Ijín-
dolpho Cuestas . 

T J O N T F I V I D E - O , 2 2 
Insultos uo iirnsil 

O j o r n a l E s p a f i a i , quo so pu-
b l ica aqui , t r a n s c r e v e u um n o v o 
e v i r u l e n t o artigo do «Correio Es -
paílol», do B u o n o s - A i r o s , sobre a 
v e n d a do n a v i o s do guorra brasi-
l e i ros a o s E s t a d o s - U n i d o s , art igo 
e m que ó atacado o govorno do 
Brasi l e que causou a maior in-

fia l.aO M. 
rcu funacm 

1» seriatialfi 
(K ecr o silo 
s ncei mac» 

ri,idade, 
a de e n f u n -

Irai guVoa e 
a «na ln* a 

vj.ilad'. o i tncvelcneia O eaplL;.l 
tiAo tem cntr.inhnif, LÜO U t . ceravüo 
o nem, tü*» ponco, ir. .yiimç&o para 
se de i iar )u.)>ré.'FÍoiiar 
pelavris tr-^ran e nnjr. 

jUe h 
ladn na E u 

I ra! ileiica a t u r i f . i i ! 
fiieil, JK.U licni laliei 
ncatiidcn cs d i l ' i t f ' 
coste i cgiir.cn dc ím 

O governo, j-r réiu, t 
lar et iu c; e d i t e s r 
não riV!e c i: l.v coi 

esí. 
« qt 

capitacs aqui preso* 
I J ilulilltU i : u ojiportuiii 

ara Ifem eohvulêãe 
ropa. 

Sias, Cud.i !> 
0 fi"1' »"" 
«II. 'II H'lx Jti •. 
tniiifi jiu ^jnn 

i Mnlni con>a nig-.i 
piu» '» í"l l i o in^fi .^o Iin até forno 

o ! cen i» ibr l i» y .4 eierul! 
|Mirta"eiú conlic-

. I. j 
i rno acliur oitro ( itnt 

li Iria 
' IV* 'ti t 
iliHrta-
k-eamn-

rlaria c rec 
uo.i credor 

i A conói« 

'o uo en 
o r"daiir 
do Co!» 

s 

tanto c v •• 
li'i .'R.EOF.; - i'i vier 
.""r.inea. 

Uma vez p-
que cruel d 
0 g veruo se os cr,.-*"-. 
pondcsECm com r.n»n 
ninis ou menos nc.' ! s 

<0s senlior. s, cm 1 
1 ro de Ií-^9, «inando ] " ' nua» 
a republica, encontrar nn o j a i / 
maior proFperidm1. iiioral, ecc.no 

e ftimnci ira O eamhio ei ti 

I . 

i nu rnt .;i'a, 
J SE L ia para 
rea lhe res-
nteriiftlsçüo 

d • noreni 

Aiii MÍ rc 
t f g n r o p:..: 
OH br.i';íciri 
noa. 

Kealu.eua', tão luminosa idea aó 
poderia uproveitr.r ao sr. Campos 
S")!e« tine, com amnrni"r!i corres 
ii v ti! ao »cti ptri ••'.» prralden 

nã" tcrii qne S' ineommidar 
com rni'111 d'• uii'" i..R,a'!.il i q u e 
o on : tcees^or c a ti " "o, depoi 
li i.i oiii a l.ri ta. li' inútil ci tarem 
enffit,'r:,lo do meiiidas improficuas : 
a quc^fio financeira desenganem-ae 

não tem soluç.ío narepablica. 
A. 35. 

KtitJCItt" M. JÍÕlUTrt 
E' o moiaor dopurat iyo bras i le iro 

F s l í a d e . i ^ a a deafUodolro qtio os malici to- ,cs | j ic iuia de - i , o rre,.i'.o era M!í>ii I 
ecrrui te de ei-pitai s t u | Os morndorCH da rui Wanden 

pedem nos que 
I ' lo eu 
rope.ua estava so cneuisi ,ii:.n,lo pa-
ra esto paiz do um modo nunca 
visto. O papel moc la valia n u i s i'to 
quo o ouro, e o lii ".oaro nacional, 
i l ò m dai g r a n d o ohras de qao 
dinpu&lia o a Boropá. estava repleto 
de ilinliviro, cem mais uo 200 mil 
contos era curo. 
KJ)alii para ca as rondas pnblicnB 

cresceram eitraordinariamonto, j.i 
ielas f rç. s produ tivas a -emuu 

ladns durante o Imp'rio, já i ela 
crouo.is do noves impceèos o an-
gmerdo 
ziailo a 

I" !>dn-s já existentcj; 
i s receitis . Diverso.1 

prestinios. at i iugiado a muitos 
llifles do libr.is steriinar , foram lan-
çados e collücados nas praças de 
Londres e Paris; mais do 'MU mil 
coutos de apól ices da divida iiiler 
lia vieram auguientar o passivo do 
Thesouro; com mil contos cm hmuts 
foram atirados á circuliição; papel 
meeda mm sido emittido aos mi 
lt.ares de contos, a pento de quasi 
já não valer o pupel cm qno é cs 
iampado. D o s lastros (em ouro o 
upcliccs) dos bancou einissorcs, que 
montavam também a muitos milha-
res de contos, nem vestigio ileou 
nas arcas do Tliceouro; l e t r a s do 
Therouro têm sido desconüulrs em 
grando quantidade na 3".r.r. ; a, ai-
fandegas tém sido liypolhecndas, 
estradas dc ferro, navios do guerra 
o outros bens da Nação têm sido 
ídicimdos. 3"*C'is h e m i qno fizera',! 
os senhores do tudü isso ? Em quo 
gastaram estas soinmas fabulosas, 
^quando o pair. se acha neste esta 
do jru.'cmn'o, cem marinha, sem 
c . e v : it,9, sem l .voura, sem commcr 
cio, s ni dinheiro c EOin credito ! 

l ' iis os senhores, que não sou 
! : r.tni ooíiseri';u* a íir jsperidade o a 

j c:qiie/.:i que o Império llies lçgou 
hão do ter c.qiacidade para concer 
tiu* finanças assim tão avaliadas V 
Os senhores, que só tfim destrnido 
tudo que liavia do grandioso neste 
p.iiz, sem nada reconstruírem até 

os j agora, o quo tiveram a crueldade 
ii- j de, em tão pouco tempo, transfor 

par t ido colora- m a r esta nação, do tão rica quo eraj 

numa pobre mendiga, aimln podem 
esperar alguma cousn ? 

K moratoria para cjne ? Para, no 
fim «1o praso, encontrarmos as fi 
nanças ainda mais arruinadas ? Não, 
nós não queremos mais negocio 
com os senhores; exibimos, sim, ga. 
ratitia para nossas dividas, o essa 

1 não podo ser outra senão o direito 
' dc retenção das alfândegas, tíStrs-

das do ferro nacionacs quo ainda 
' resti-rom, correio, tolegrapho etc.» 

Chogadas as cotuisn a esto ponto, 

kolk pr.lem nos que reclamemos 
contra a falta de «gua, que os íla 
geHn, lia quatro dias 

Attribnera a f i l ta r.o empregado 
i',n». foi niirir os ropist^os centraes 

das nas adjacentes, o esqueceu se 
de abrir o quo di .Iribue cgaa para 
a r i 1 em questão. 

Ali' íica u reclamavão afim de 
epio os p o l e r e s ccripetantes a to-
mem na devida eonts. 

, os 

d i g n o ç ã o á co lonia bras i le ira . 
C a s s i o Far inha , e o m m i s s i o n a d o ' como seria possível a vida para "a 

por d i v e r s o s bras i l e i ros , esci oveu rcpubüca, reduzida as im ds pro-
um art igo cua 'defeBa do govorno porções d e uma pensionista de tis 

ano. n n . .»a a .'TAflnTUR í-íXtr/lQÍ?PÍrü8. Cül"i 

RI13KIKAO BONITO—O dr. F.va 
riato do Ollvc ira advoga nesta o n»n 
comarcas viai^ínii do Oeste de S 
1'aulo. E' encontr ido no escriptc 
•i i do dr. Cerqu ira Mendes, na 

quolla comarca. 

J i s s r y F « i E e r i i E 
Pref i l eute , dr Arp-.ino o Castro; 

lirmaotor, o procuraãor da Repn-
lilicn, dr. Adolpho Ceutinho ; es-
crivão, Alfredo Na viira. 

Não houve liontem sessão, por 
falta dc numero legal do jurados. 

Entra hoje em julgamento o réo 
Caetano Audieosi , accnsaôo do cri-
me d o introduceão do notas falsas. 

I1 1" ** 
<o, ;;ftia puíTJr do fmia i . - e , iato í 
uin uuun ro jornaleco o Autor, 
qne o noaao repórter lá foi l indar 
r;c.» , 

Ki>ae '»>odojje a gente fornecer 
t o prOtitilQ W e c I I M contra a von-
ta l ' fui lenlw.ir certo dialogo que 
li slgntes. 

Encontraram ao cin uma' tasca de 
PariR di.ua nielinntea 

Que le i^s f \ o .' pergunta uni 
dtllca, e 

'I nu Iro sa«a do collele um bello 
i \ j.v : i eoi:"' aorreutu de ouro. 

'Jnaií lá »a«o / .fá lena relogio, 
o de eii»o ! 

- Achei o, reapoinle rtengmatica 
mente o pândego 

Onde > Quando ! 
— I l o t i f i i . á n< ite, no liolso de 

Um liltrçue». F,',nr.:eio r i E I l R C T fc 
Para molést ias v . io ieas 

EKS! NCI.l PASSOS 

Para m o l é s t i a s v o n e r e a s 
KSSKNCI.V PASSOS 

Acha se nesta capital, hospedado 
no Hotel do França, em viagem de 
recreio, com a extna. fnmilia, o nos. 
so distiucto collega da imprensa 
tluminenso Artlmr A/.ovedo. 

Comprime]] tamol-o. 

KI.IXIi; .31. .3Í01MT0 
Cura boubas e íoviclus 

O Mui; 
os coliegn 
pioposito 
que essa 

ijá HO L 
nm defen 

im 

l e i u o anda á" voltas com 
' ti i fj.min J'an'M-1110, a 
do roniunco nephelii'atii 

folha acaba d" publicar. 
L.v.nham os contendoros, 
deud i sua acliva reporta-
t' i ccns-.irn!i;1o a iniliücre 

ilação ila Congregação du 3ssi 
fcv.ixta-fcira ultima, tendo scie 

caos e 
b l i c a ç ã o om outro jornal hes^a- . uma mesada limitada no estricta-
nhol , «I»a Voz do Espaf la» . | monto necessár io paru não morrer 

E s t o arftfgo p r o d u z i u o d o c c j a - . d e inanição ? 
do offoito. g t f | Eis a rjue conseqüências levaria o 

ta l)isbiih-:tico d » j raaliit.i. 
Quanto a mim, que nada tenho 

co'a a cousa, lle.o de palanque, a 
ossisíàr ii discussão, fazendo votos 
par ', que se uáo degenero em bri-
ga do uegra-mina essa troca mutua 
de pequenos reparos. 

Mesmo pnrám, dc ptilanquo, poço 
licença ao Curt i-iit para Jhe lembrar 
que, em menos ue um anuo, sua rc 
portagem dá dons tremendos furos 
nos outros cnllcgas. 

Não são só a - tivos os seus repor-
tors;COm a devida vénia, levo o ndje 
ctivo ao suporiativo. Activiísimos & 
quo são elies. nem mesmo se darem 
ao trabalho do gastar os sapatos 
em longas peruadas por essas ruas 
da Intoudeocia. 

O primeiro furo se deu u propo 
sito do uns moodeiros falsos quo a 
policia julgou haver descoberto nes 
ta capital, quando, em vez de cha 
pas de cédulas bancarias, so trata-
va, simplesmente, do maehinas para 
o fabrico de sabão e aguao gazosa». 
Oa srs. delegadns quo so incumbi-
ram dessa dil igencia ficaram de cura 
á banda e um delies, para so vingar 
ilo fracasso, apoderou so de cartas 
particulares de um dos indigitados 
criminosos o as ouses o Correio se 
deu pressa cm dar a lume. 

Os reporters da folha não tive-
ram o minimo trabalho nessa dili-
gencia; il cisaram se ficar muito trim-
qnillnmento n o oseriplorin da folha, 
dormiram depois na santa paz do 
Senhor o, na manhã seguinte, reco 
beram alviçaras. 

0 CASO 2A E5CQLA PQLYTrCHHiCA 
Pro"uron-ncr, hontem uma com 

missão de estudantes da Escola Po 
lytc-chnica, qtm nos exjióz minncio-
pamellte a causa c a historia da 
i/ivec em que au declararam na se-
mana 'i:IS'4<!B. 

sAgnida, <o qao 
nos roferiftim aquellcs moços. * • 

Abertas em agosto do anno pro-
xiieo findo as matrículas da Esco-
la, o respectivo edital citava artigos 
do regulamento então em vigor 
Encerrada a niatiicula, começaram 
a funeciouar as aulas regularmente, 
quando dons mezes depois, em no-
vembro, 6 posto em vigor novo ro 
guliunento, o terceiro que tem tido 
a Escola, em ponccs annos. 

Com CEBÇ regulamento, pjrde .am 
os estudantes cortas regalias e vau 
tagens que o anterior lhes concedia. 
Assim é ene reduziu a uma as 
luas ípoens de exames junho e 
û - .sto o elevou a li00, dentro do 

ixi.-uo de 3.1)00, o numero de pon-
los neccssarioü para a npprovação, 
quando, pelo regulamento anterior, 
aquells numero ora do "ii 0. 

A' vista disto, e não respeitando 
0 novo regulamento os direiios ad 
quiiidos j.ielos estudantes niatricn 
1 idos na vigência do anterior, re.-
floiveram os moços dirigir ura re-
querimento, devidamente funda» 
uentado, ao governo do Estado, 
quo o indoforiu, á vista da infor 

scola. 
ciência 

desse despacho, os e s tudan te s reu 
niriun sG numa d a s Ralas da Polyte-
clinica e resolveram, por maior ia , 
não comparecer á s aulas. 

Do furte, no dia seguinte, lá não 
apparcceram, uo que .'T.1I i aeom-
panliados jielu própria minoria. 

Ante-liontem, osfa convocou ou 
tru reunião, afitn do entrar em uc-
córdo com os gróvistas ; uma indi-
cação nense sentido apresoutr.da por 
um cios estudantes foi rejeitada, 
lesolvendo, então, a minoria adherir 
aos outros ciillegns. Continuaram, 
portanto, n não comparecer ás aulas. 

Hontem, pejí manhã, apparece 
rum ..a Escola alguns e.stndnni,es. 

1 rocurou-os.p dr. Paula Souza, 
dire-tof do ebtabeleciiueuto, o eon 
vido LI i . , a assistirem ás aulas. Roa 
ponderam lhe ou moços que conti-
nuavam i\n firmo jirooosito de o 
não fazer. Então, o i r. diroctor lhes 
declarou que, ne sse caso. io retiras 
sem para a rui», visto et mo não po-
diam ter alli enlr.ida o - grévi; taa. 

Xíoi E. esc. otie-òecido i t continenti. 
A's 11 liorai >!;' manhã, ogual in 

t ima.ão fez o dr 1 aula Souza a 
outros estudantes, já cm maior nu-
mero. l)e*.m vez, porém, não acon 
teceu o mesmo. Aquellca declara 
ram que «ó so retirariam pula torça. 

A' vista du tivl .".titude, o sr. di 
roctor cht cum ao locai o dr. José 
Piza, dolO| ailo do pelicin, com quem 
leve uma conterencia. Terminada 
este, aquçíln auetoridado intimou 

moçosiu que se retirassem, <i que 
fizeram ru meliior urdem, não sem 
primeiro Uiver declarado a s. s. que 
cediam á força material. 

Quruiiío o dr. .Tosá Piza fazia a 
íiitinnieá'», apparoceram algnuias 
lirnças, qte ati postarom no edifí-
cio da Esiolu. 

Os es^ulailtes resolveram conti 
nuar a naater, como ató aqui, a 
mesma attitudo pacifica, não com-
parecendo ás aulas. 

Todo» o lentes tém comparecido 
o parece «nc não cederão. Seq;nn-
do const i a contir.nnr nes? a et ti 
tudo us oitui3nn.es, a Escola Poly 
tcchnica -erá fechado. 

Para bontem, á tor.le, convoca 
ram "os moços nova reunião, em 
nm.i cast particular, afim de tratar 
de intereisen da classe. 

—A' ultima hora, doixou do efie-
ctuar.se aanunnciada reunião,quo ii 
cou adinca ps.ra hoje, ás .r» horas da 
tarée, na rua dos Guayanazes, -l'í. 

—fiabcBos quo já estão suspen-
sos muite» estudantes. 

••«T.HMI— Cirmrva dir.endo qii« 
nifo rr Jê >c rHi* K) aen a n ino il 
ante hontem firti •<»»p*,r'i'i'«'a <jn» 
elie realmente não (ertl. 

' ( i i l i l l e u i o U |ior noaaa e.Tíltfa' 
va neTili'ração -d ia • lie aem inllu 
encia directa o * h u b r c t a de qnoui 
qncr qne aeja. 

Abaoliit.imonte n l o sabamíAf a«! 
aa n i u a a idòaa a frsda ia ou desa 
gnidam a quem lioje dirijo oa deu 
línoa ila ltepiildiea, ou a quem ha 
do dlritfil oa amanhã > 

Keila cata decla-ação. neceasiiri.i 
para re! (h,te íer * itit'TreIlaç<'»ea qne 
*hè ftzerani, acereaetuta que cada 
vea «ati i^r.ía convencido de ijtm 
roube tradíízlr fVeiminteo penaaniHii 
to doa que a >rlamenl« se interesinm 
pelo futuro deate paiz 

<i'ara nos libertarmos da situa.,'A'* 
afflictivn em qne UOH aelmmoa - diz 
o collega o i sniinlio i! nm só: o ac-
cl>rdo com os IIOBSOK credorea da 
Europa.» 

Rxlonde ao cm nutras considera-
ções sohr • a :*o*»n situação tinan 
ceira. 

No mais, not eia» intiTessa^lí". • 
• • 

V i r Ã O - U m extenso editorial »o 
bre a aitapeutão de pagamentoa. 

Ease artigo fi a proposito do do 
Ethrfa, d" antnbont"m, «qne pinta 
— diz o collega cem muita verdade 
a ai Inação n que o governo do »T. 
Prudente levou o Brasil o que pre-
para o nosso espirito para o ucto 
pie aem duvida está a surgir—re-

solvendo a suspensão do pagamen-
to dos juros da nossa divida publi-
ca e a satisfacção dos demais en-
cargos respectivos.» 

iNas Arfrn e Lellrai, a poesia Coil-
temjilarilo, do sr. Carvalho Aranha. 

Traz mais Furto* e Boato» M bôn» 
noticias. 

Klliriro t u n pnnco 
mala ile JÜ I M K , t nniirml dr.ta 
í íJu ' " " U , n l " " l"»ea d f d , 
dn' ta ,"T ' ' , n r" , ' 1 '' aaittin eon 

j aitava ao quartel lia troa diaa 
I*tev«i na guerra civil do C u m 

" neriieu um i r m « „ , | n „,,. 
i C ^ - > Ribeiro 

A nlhmif > * y 
alada alfeetaada J o » . , 
açr, lab^ndo ao aponaa AIU 
CUai.V.1 Alberto. 

E' bom i n A i H l , cntri'tanto, qm' 
com aa providencia* ^>aiad.ta sn ti-
nha eiIIIanfruIdo deacoliri / r p.ir.i-
leiro do eriniinoao. otn enjo enea.Vo 

ae ueliuvu a aneti ridade policial 
Tínhamos já eacripto a presen-

te noticia, qiiand'» chegou na Ku 
psr l l f to t rnlral c indigitado cri 
infrwo, a»rwent«iid(i moa profun-
da facada ilm ponto acnia da re-
giSo mamillar caq-i-rd», oirendi ndo 
o pulmão 

Fv»«lnrnii qn« foi aggredido pi Io 
soldado .íl'r«do Kibvíro, tomando 
lhe eoliio a laça «pn- o uicsino tra 
zia. o"tr ^ando-a á po?ic<a 

Chama-i-e Alberto (íra ling, f teui 
ai qniaquaganario o reaide na rau 
da K»>laçiio. 

K WH lerniiuantemeute l«r aído 
o nfl naor ilo acildado Hibeiro. 

0 lííSCONOE DE TAONAY 
a 

POPEI. t l í — Em seu oditorial, 
tr.it-. da educação correcciorml, -HS 
siimptu que, — diz o eoílegal-- ostrt 
merecendo a uttonçào do» poderes 
públicos de São Paulo. Trata da 
fundação de nsylos correccionaes e 
ncha qne o governo do S. Paulo es 
tá em condição de tratar deste ge 
nero de assistência publica, que é 
de todos o que produz melhores rc 
sultados moraes. 

Seguem se outros artigos interes 
suntes e o noticiário. 

* 
• • 

KAMTIXA — Este sympathico 
collega da manhã descobriu, em ma 
teria financeira, a .. qnadratnra do 
circulo. 

A solução da crise para o sr. l io 
teliini está na suspensão do paga 
monto da dividu publica, afim de 
evitar que o jiniz passe pela vergo 
nha da banca rota. 

Sim; como ao a suspensão dos pa-
gamentos não coiiRtituiase por si só 
uma vergonha. 

Qual. collega, o remedio será bem 
outro. E' preciso que esses estadis-
tas improvisados cedam as rédeas 
do governo a políticos ila estatura 
do visconde de Ouro Preto. 

O mais 6 continuar a agonia len 
ta, mus certa da crise nacional. 

c 
• A 

TI! IIII'XA—Depois dc pequeno 
intervallo, volta a Irutar da excur-
são feita recentemente pelo sr. eon 
de Antonelli ao interior do nosso 
Estado, e dos parocerçs emittidos 
por s. exc. sobre a conveniência 
da immigrnção it iliana para o Bra-
sil. 

E' um artigo interessantíssimo. 
# m 

NOITE Na mais interessante dns 
suan secções —Actiinl-irVula — trata 
do edital chamando concorrência 
para a edificação do nm tlieatro e 
estranha quo ató ngora nenhum 
concorrente sn tenha apresentado. 

Estranha também o grande si-
lencio qno se faz ngora em volta 
de tão importante assnmpto, quo 
uáo deve absolutamente ser esqno 
cido. 

Mais nm couto de '"ntullfi Mon-
des ejboas cet ic ias . 

M.VM3UUXO 

O 'J" snl i i le lagcfn -lo Braz t i r e 
denuncia de que Migne1 Coelho, 
enipregndo da Cantareira e morador 
ii rua I>r A.iVinío de Queiroz, no 
lira/, fóra roubado ««u diversos ol>. 
jectos seus cm s n easK. 

Ao rncolier tal informação, a ao 
ctoridnde empregou aa dil igencias 
necessaria», chegando a dc cobrir, 
por declaração que lhe foi feita, <pie 
os o b ^ i t o n ae achavam na rua Pa-
raíso, ond.", fie facto. oa encontrou. 

Trata aqnelle ""sbdelegndo da 
captura doa meliantes, aão eo-
nhecidoR na policia. 

Foi dispensada a enfoniKira do 
hospital de isolamento da cupital e 
contractaiJa pare. siilntituil a d. l lu 
ria Lniza da Cowceiijfto. 

O tquililirio o a tianquillfdade • 
qno ma Kfurl, Waudo do • atilo ,1o 
> • de Taunay, deriva eapcclalmon 
t« Ila cultura harmonioM u cuuiile-
t» daa anaa facnl la.lca. 

EacniKublIe Taunay n i o aò-
mei.to um eatriptor Nonhumn daa 
mauif. H.iç.-.ea da Arte lliu á entra 
nua m m a pintu a nem « musica, 
a<.u Mar de outre. ( a l i c lac i que 
enriquecem o aen rajiirito. 

H« sn juntar a isso .mo já i 
rauit. o brillianto uni da au» i erm 
„ I' «raça o bel lcz i pessoal qne o 
tf tpo , quando rrauafc,rmaaa«, 
I,VI ate-i/aLt-^ retrato estará l 'lio-
çado. 

Eaboçado Apemi" porque a |«r -
çir. da enpinlo ( [ te llin cabo ^ t io 
(XCeafWa, que u rarkbor pinliira 
doa acua írixioa deixaria uemprr a 
in agem imperft fca 

Por outra parte, » tarefa do cri-
t ico nkn poderia lin.íf :7 we aoa aa 
poeto artístico» d i i «cripvir i l a 
nellr, houve, pele iiinuoa, o pchUae, 
que mio ao pôde deixar de lado 

N*o e II uiinlia intenção tratar 
«'I l i do homem publico. Formuilae 
em mim n n horror contra o quu ao 
ch.ima a dcmoera*,u americana que 
l;os levou a" ueologhiiii' platino do 
Ia fnUtgraeloH iiutihtrimutl: vantagem 
o erpren*i ' ipte r.oB o o d n z i r a n i á 
maior ciéi ...'rtiwle da nossa lii t iria 
JS<', jerém, tivciiwnaow um dia do 
irorono ajuat • de seria for 
çoao confessar que n nonw antiga 
irionarr-liirt preparou inhatdlmento 
esan «aioairophc: f ii ella o puritulo 
maf< Iwneslo. mas também o maio 
aceptlco da hiatorio do Brasil. 

Faço aqni uma involtiularia di-
greisão ao terreno jrolitico, a|Minas 
; ara accentuar nm detalhe. Qnan-
lo ío(V'H gritavam— Morte / Kscra-

rifítu I o Vi«conde de Taunny d e 
dicava ae de cf. *po e alma á propa-
ganda da fmmúfraçwo. Eu não sei 
com que doso de pre^cfencia olio 
antevia o grande eniRmi». MM a 
verdade 6 que. arrancando d - g leba 
o eâcravo, todo o nosso futuro de-
pendia da enropíi«ação£ daf uoaaaa 
raças. O abol/císmo não era ,'>ro-
pi iamente uma forçs moral, não 
passava de uma das í< í m ralas dea-
truetivas e anachist ic . ia qoe for-

Partin ante hontem de 'feueriire, mira o subsolo da -OBfa vida f»pi-
com dest ino ao porto do Bio, o ern ritual, como o foi o republicanismo 
zador torpedeiro T*py. ao depois o como será, talvez, ama-

nhã, •/ separatismo. Hão termos 
da mesma progressão destruetiva 
qne earactorÍBa a ce-nada recente 
da nossa historia. ÍÍSo qnero com 

E Í L K E S - Uealisam ee hoje o s , i sso dizer que todos que estiveram 
segnintea; | com elle, eram da classe mepb<»lo-

Judicial dl todos os moveis ! phelica ilos «espiritou rpc nei/w. 

KliIXIlt M. MORATO 
Cura a morphéa . 

~ E i ; i X l l t "ii. MtíltATO 
Clura o ídioumast ismo. 

B a n c o d e â r a r a q u a r a 
Publicámos hontem o balancoto 

ilaqvello acreditado entabclecimen 
to líancario, em íll do dezembro do 
anno findo, bem como a demons-
tração da conta de lucros o perdas, 
na uiesnía data. 

E' sempre crescente a prosperida-
de do Banco do Araraquara, epio 
tem feito uitimumento muitas trau-
sacções, como so verá polo proximo 
lialancete. 

Para uloeras 
E S S E N d A PASSOS 

T e n t a t i v a d e moi*te 
Hontem, depois das 10 horas da 

noite, deu se uni conflicto num 
kiosque sito nas proximidades da 
porteira ila Lnz, entre o soldado do 
l.o batalhão da 4." companhia da 
Brigada Policial, Alfredo José Ri 
beiro, e um empregado da Silo Pau 
lo limltcay, do nacionalidade ingle-
zu, tendo este vibrado uma profnn 
da facada na região liypocondriaca 
esquerda do sou adversaria. 

Motivou a rixa nma pequena dia 
cnsaáo havida entre ambos, então 
nm tanto alterados pelo álcool. 

Foi o ferido conduzido para o 
(fnortel ila Luz, sendo penico depois 
examinado pelo dr. Ignacici do Mos-
quita, quo o mandou transportar 
pára o Hospital Militar 

e Ulnnflí tio,, .lo 11..lo 1 14 .í.,./. 
continuação , na rua Libero Badaró, 
ás 11 1]2 horas, peio sr. Chaves 
Leal; 

De completa gnamição do canol 
la ciré, ornada do espelhos de crys-
tal, moveis, cortinas, espelhos, rol 
cha3 de seda. pnrcellonas, crystaes 
etc., na rua Victoria, TH, ás mesmas 
horas, pe lo sr. i\Ioreira (tampos. 

Videiras. 
O Instituto Agr.-iv.omico foi aueto 

risado a dispender a importância 
de 1-10 libras com a acquisição, na 
America do Norte, de í_'0 mudas 

si--». aml,am" n fundo do ab"i"ÍS-
mo não era, tanto quanto se pode-
ria julgai o de tão perto ainda, uma 
expressão do wpir i to nacional. 

A nação era tanto abolicionista 
como era, on é, republicana. 

A eipiação do abolicismo devia 
ser o immigrantismo, qno repre-
sentava a um tempo a reconsiruc-
ção economica o moral. 

O iinmigrantismo era e tem sido, 
c será a força constructiva da na-
cionalidade. O abandono moral do 
enropeu, hoje em dia, gera o está 
gerando esse degcreilito das nossas 
inúteis riquezas; mas o dia do abun-

de videiras, para serem plantadas I ( l o n o ,,i,y„iCOi' s u e l j e jOHS„ 1M)í)sivol, 
no campo do experiências ilaquelle 
estabelecimento 

Foram dcclrradas [iroviRoriaR as 
escolas do ambos os sexos do bair-
ro lio B o m Siiccofiso, no município 
do Natividade, o a do s exo mascu-
lino, do bairro dos Ferreiras, muni 
cipio de Buquira. 

Para u lcorss 
KSSKNI I V PASSOS 

T e n t a t i v a d e r a p t o 
Hontem, pela manhã, quando dus 

cia do nm carro para entrar em sua 
casa, foi preso pelo capitão l íene-
ilicto Lacerda, 1" subdelegado do 
Uruz, o moço JotCWernandes Cnn -
tiulio, envolvido na tentativa de 
rapto de quo já demos nolicia 

Os outros implicados no crime 
ainda não foram presos, mas a poli 
cia conta s e g u n d o s bruvemente. 

Foi nomeado cônsul honorário em 
Genebra o sr. Eduardo do Aguiar 
Vullir.i. 

Existiam em Cuba, antes ile co-
meçar a guerra, uns ÜliO engenhos. 
Bestes só está em actividade u ter-
ça parto. Os outros fórum destruí-
dos ou inutilisados. 

Calcula-se que, em vez do ÍIOO.COO 
toneladas de usancur, producção 
média da ilha nos últimos annos de 
paz, se produzirão este anno apenas 
ilãU 000. 

Para u l eo -as 
ESSKXCI.V PASSOS 

Jury 
Presidente, dr. Hippolyto de Ca-

margo, promotor, dr. Auto Fortes; 
escrivão, l íoeca Júnior. 

Foram sorteados os seguintes srs. 
jurados : 

Major Enéas Porto, Bento Barro-
to do Amaral, Francisco do ijalvi, 
Felix ila Silva Guimarães, Benedi-
cto Xavier do Toledo, Josiâ Canuto 
(le Oliveira, B. Machado, Ezequiel 
Paixão da Silva Guimarães, Adol-
pho A Machado, Sebastião itodri 
gues ^Moreira, Carlos de Assis Mou 
ra e Diogenes liamos Nogueira. 

Entrou hontem em julgamento o 
processo cm que 6 ri';o Antonio Fa-
riua, accusado de, a 23 do novom 
hro d o anuo passado, entre 3 e 2 
horas da tarde, á rua Anhaia, n. 40, 
haver ferido Francisco Scripell ite 
com duas facadas. 

O dr. João Gonçalves Dente, pa-
trono d o réo, provou que Farina fe-
riu a Hcripellítc, per estar este mal-
tratando sua mulher, e terminou 
pedindo a sua absolvição. 

Para responder a 10 quesitos for-
mnlados pelo dr. presidente, o con-
selho de sentença se recolhon á sa-
la secreta, donde tronxeram a ab-
solvição do réo por unanimidade de 
votos 

-Hoje, entrará cm julgamento o 
processo gm que é réo Lniz de 
Freitas, accusado do crime de 
roubo. 

so o europeu fugisse densas terras 
como das covas inhospitas do Su-
dan africano, seria o dia do juízo 
final. 

Outro aspecto ila personalidade 
do escriptor é aqnelle que fili o defl 
nir como nm radreaimr dc torta, tio-
gundo lembrou um critico recente-
mente na licrihta Bratileira. Para 
continuar este asserto, bastaria lem-
brar a actividade, a diligencia, o 
cxaggero, mesmo, com (pio o roman-
cista procurou restitnir ao culto do 
presente a figura de uai artista es-
quecido. ci padre José Maurício, o 
compositor sucr-' que eilo compara 
a l íaydn. 

Mivwtinda isto ó -a>n iiwidvate. 
Quiz uiienas indicar quanto ó com-
plexa a sua organisação liitoraria o 
artística, quanto é ella capnz de 
dedicações e fadigas por tudo quan-
to é bello, digno o imperccedouro. 

Tenho em vista só uma face do 
sen talento. Man é o suftlcionte, por-
que o seu talento é como nm pris-
mn, o do qualquer do «nua faces 
pôde se ter o iris ruminante do to-
das as emoções estlieticas. 

.To A o RIBEIRO 

Para uleerns 
ESSEXt IA PASSOS 

Consta ao Jortfil (pie hoje ou 
amanhã ilovem tieur resolvidos o s 
coiitructos de arrendamento das es-
tradas do íorro lialiia a S. Francis-
co e Sul de Pernambuco. 

F a c u l d a d e d e Dire i to 
Hojé serão chamados á prova 

oral: 
3 " SOCIAI . 

Sala do parimaito superior, ás 11 
horas da manhã 

Joaquim Marra 
Etlgurdo Guilherme Tahl 
Gabriel do Vl ihena Valladão 
Joaquim Rabullo Teixeira 
José Máximo Pinhe iro Lima 
Alarieo Silveira 

E M X I R 31. MORATO 
Cura a s y p h i l i s . 

TANGOS 
C X X I X 

Ao Brasil cumpre pe 
dir aos sous credores 
nma moratoria de c in-
co annos para paga 
mento dc suas dividas 

(Do Estado) 

Desejais um mar do rosas, 
Cheirosas, 

A nm peire agora e m voga. 
Mas, vêde, também so afoga 
Quem vai pelas ondas mansas 
Sem perícia p'ra nadar, 

Pelo mar. 
Também finam-Re esperanças, 

Com dores, 
Por entre espinhos.. . de llôrea. 

J o s * BEMOLi 
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CAPITULO V 

0 ULTIMO REDUCTO 
( m m i t v A t A * ) 

l>«p*j|t da mal* alguma diaouaaio, rloou aoaantado 
aaguir a idéa da Antonio Baalo. Kata Iria ao aoampa-
manto Inimigo propor a randlçlo. 

Conloima loaaa a raapotla du ganoral, aah iriam 
aa mulher»», aa oriançaa • oa velho». Quam pudaaaa 
luotar ainda, luetana ato á morta. Aa mulharaa qua 
nAo q u u a m m Ir, ficariam, maa Unham da pagar lam-
bam na oarabina. 

Pachóm Unha tido Incumbido paio Conaalhairo 
de levar para lAru d* Bcllo Monte a genta qua pudensa 
kalvar, no cato de icr tomado o ultimo raducto da 
clduda Mnta. Maa era tào grande o numart> da mu-
lheres u cnar.çaa, e tAo mrtaraval aau estado, que a 
•inien )>rob»bilidade da atlvayAo para cila* larla con-
ital-a» a generosidade do intr igo. 

Por uno, Luiz 1'achola concordou com Antonio 
Heatu, ficando certo, o i ti a tanto, que >( esforçaria o 
inaia posiiwl por aalvar as que ta recusassem a ir 
para o acampamento i^iniigj. 

Ao mesmo teiipc, elle começou a estudar o 
meio de salvar us que nAo quizessam obedecer áqua1.',» 
combinação. 

Havit no territorio de Rello Mt-n^ grutas o la-
pas onde os fugitivos p derip.úi encontrar abrigo. Rea-
tava agora ver n j pui 4c*s i eiu bem aocessivel a 
lapa quo u n h i indioala pelo Conselheirj. E s t a -
ria, p. r ncif' .», tapado o tuspiro que dava para o b a r -
tático d j 11} 

Fó j i c i m j verificando o caio, de vista. 

Naaaa antramantas, Antonio Baatn atava um pan-
no braneo a um mastro a (atla-o dislraldar aa como 
bandeira da pas aos olhos aatupafactoa do Inimigo. 

Pareabeu um grande movltranto da curiosl» 
dada • da auaprasa a um sum>zum garal ani todas 
aa linhas das tropas. 

Logo dapois, adaa tou-sa um otnolal ate ao largo, 
oomo parlamentar, • perguntou, da puta do general, 
se qoertam render-ae. Apparacaram logo lieat», Jo*é 
Bartholomeu e Harnabé, que, Indo ao enoontrv do of-
ncial, lha pediram os acompanhaase á tenda do 
general. 

O oíficial aprastou sa a guial-oa, a lá aa foram 
oa jagunçoa pelo maio das fileiraa inimiga-., oltudoa 
oorn espanto o espantados elles meimos ds verem 
aquelle numero considerável de aoldadoa, de officlaes 
de galAes de ouro, de gente bem vistlda, tào perto da 
mistiia danttsca de Bailo Monte. -á 

Foi longa a caminhada atò qua c h e g y y n ao 
quartel general. 

Beato olhou oom a cara matrslMmanUwPktalada 
aquelle apparato da armas a de soldadoa a nt» espe-
rou que lhe de .sem a palavra para romper o ailançjj d* 
cu iosidada que se estabeleceu cm f«4or ^'"j*, e J e 
MUS dous companheiros^ 

— Seu dvutn* g , . t r a i ( c u vlm aqui por meus 
pcJj poro^- Aqui l lo por lá já sa aoabou, por bem dizar. 

Estou vendo com estes olhos oomo v. s. tem 
povo por seu lado, seu d utor general E' um des-
potismo de gente, que chega a escurecer a vi|ta. Pura 
que teimar mais, seu doutor p.encral f Nós quaremos 
10* ciitregir, se v. s. nos garante a vida da nosso 
povo e nos deixa sahir para irmos cuidar da nos-
sa vida. 

— S o voeis s e e n t r e g a r e m , eu lhes gaiant-» ns 
v i d a s . N&u pi aa», p o t é n , d e i x a l - o s tnhir , porque c u 
r e c e b o o r d e n s a *ó o g o v e r n o p o d e r á dar d e s t i n o * v o e i * . 

— Uai I Pola n lo 4 vossa senhoria quem manda, 
atu doutor general > Voaaa senhoria náo pôde farar 
tudo quanto quizer > 

— Eu obedeço áa trdens do govarno. Mal posso 
garantir-lha» as vida», sa vooès se antragaram oom 
sinceridade • náo noa hostiliaaram maia. 

— Sá doutor general, au nâo f. lo peU boooa doa 
homens. Alli em Bello Monte ha gente de muita opi-
nião. Ha gente qua nâo quer riam ouvir falsr em en-
trega. Esaa genle é capaz da ma matar, aa au fôr 
falar niaso. 

— Entfto você náo veiu propâr a randlçlo I Qua 
vsiu fazer aqui entfto ? 

— Para falar vardada, teu doutor general, au tà 
respondo por mim, Antonio Beato, para o servir. Maa 
aquella gente de lá nfto ma deixa abrir a boooa para 
I lar em entrega. Ueus Noss'inhor sabe sa cu catou 
msntindo. 

Nesta ponto interveiu o outro jagunço. 
— Nfto ha de ser tanto assim náo Eu vou lá 

tsmbrm; a r y j tod * p»l«L'indo Cim elles, que reme-
J i n scu&o entregar ? Eu sou Barnabá de Carvalho, 
genro do capitáo Chiquinho. 

— Qual, só Barnabá I u na cousa ma diz que n«<» 
nfto devemos voltar lá maK 

Depoia de multo discutir, rosolvcrain, c jm a per-
mi sáo do general, voltar a liollo Monte, a ver se con-
seguiam a tendiçfto completa. 

Furam acompanhadoa até á ultima linha de fogo 
das tr pas 

Nem lieato, no a OS outios oompanhelroí tiveram 
coragem da propôr n rendiçáo Ningue n tocou nisso, 
p o r q u e s e r i a t o m a d o logo oomo t ra idor . Nim lhe» 
ve u a m e n t e s i m i l h a n t e i á é u . Q u a n d o e n t r a r a m n o 
ultimo r e d u e t j , trataram ap.:nfl i d e reunir ns rr.ulhe-
i s i e o s v a l h o s , p i r a , g u i a d o s por A n t o n i o B s a t o , s e -
gu iram para o r c n f . p u n n t o d o i , ü ;'i(» . 

N l o ss Iroèava, . n t l o , urt ^ A J g m j . h M . 4. 
trégua Asaram calar aa oarabina. «Wfttlsraa. alá 
se raaolveasa a rendição. , „ . 

Desusado movimento agitou • • msla . s <» Isrgo 
da cidada aanta. Pouoo a pouso, fol-ss r w n n d o no 
largo, daanla da sgra|a neva, uma Pro«M»o d* ma-
Ihareá e criança-, cujo numero sra ttl, que piracM 
surgiram da lerra como sspactr<«, pois nos SStmU 
limitas do raducto nlo oabia aqusIU ginte tuda. 

üuam ss V Í I M de psrio nlo acrsáusru que f «««r 
creaturas da Üeus. Eram ante» enagaa o ^ndríjoa am-
bulantes, massas informes de camas livida d . larg.. 
firlrr.e itos meio putrefacto. : era a horrtfica pi-*l - « 
da dt>r s da fome ; era o pavoroso martvrlo anfcnjmo 
d»s massas humanas em todo* os tempos da historia, 
sppnrecendo de r.pents no rrsio do renueto da cida-
de ssnts. , . . . . 

A itonlo Besto, de ma .gulrs ns mfto e u-thante 
á cabeça, tornou a deanteira e após a!le enhlcii vam 
mais de quatrocintas mulheres s criança . 

Bjato vestia larga túnica, que, aberta na frsn'i , 
ssvoaçava ao vento. 

A procitsio comsçou a desfilar vagarosamente. A 
maior parte das mulheres tinham perdido *: curva 
doces a o arredondado do > contornos feminino . i.-am 
múmias repulsivas, a cujas pellanca» se agarra , im 
amedrontadas criancinhas tremulas. E náo se ouvu 
uma voz, um grito, um gemido. 

Aquelles olhos, aparvalhados pelas tortura con-
tinuada*, pairavam indiflerentes sobre a turba dc ol-
dados, qus se accumulavam ú pa sapow da procis-
slo phantisllca. 

Todos os suppliciados dos érss t ü r v n t ^ d a s e 
victimas da feres» d . , paixfte-., todas a . reiserJa , e r», 
dòre» e os anceios dos corações opprimidos lá iam m 
procisrfto ao acunpimento inimigo. (CoMttitúa) 

SÁÜ PAULO EM SEIS DIÂS 
( Oiiitinuaçfio ) 

Pr-pola dc ama viagem liorrivol, 
|KMioaa, ijiiauto aliraaiclora. clugu-
u<oa n 8. 1'nnlo, o dr Martinlio 
i íarcez , i l luitrr Rovcriiudor iln 8. 
Huulo, o o sigmitario <1«KUX I IIIIM. 
eooi uni atraio ilo trem do qnaHi 
tiu<, borwi. Upeididntiionto nfto IRN 
moto de N« nudírcitnr u Ontr i . l I 

Kru o primeiro .lia dn Carnaval. A 
Pauliei'» folgava , Momo ria, cafer-
»C11ÍO, pelas ruas u, encliiiuiDdo o 
flalLumlo e pornltaiulo, lá ia dn con-
fetti o Herpeutiuaa encher do ouro 
e prata aa calicças formosas o oa 
colloi) elegantea. 

Kra um dolirio. Aa ruas regor-
f i t a v a m do povo; ontcciam-HO as 
janellas de filigranas de serpenti-
nas. Quaai que um homem sc uão 
podia mover. A multidão era com-
pacta e delirava : rapa/.ea o motas 
atacavam-se phrenoticamente, fora 
das linhas habituaes o severas da 
eorfezia e da cerimonia que a socie 
dado iiupôi Mas, que querem? O 
Carnaval é assim. lSUe foi feito para 
o riso o a galhofa, para ss descor 
teziftd innocentes, para o pisco d o-
lhos, para a careta, para a ••aliriola. 

Hoje, já me não apraz folgar nes-
aoa tres dias endemoninhados. Aos 
meus vinte annos, atirava me allit 
cinadamentc, não aos confetti e 
serpentinas, mas ao entrudo, ao on-
trudo, que mais tarde vim a detes-
tar, cordialmente. 

É qnebravam-se cabeças e pernas 
na lncta, e não raro as ventas eram 
postas em bom estado por algum 
valente murro inesporado. Chegá-
vamos ató á brutalidade com as se-
nhoras. Encommondavamos limões 
dtl filioúu. i . . o . o vuu. CnSC.ci 
formidáveis o perigosos projecteis 
iamos atacar reduetos protegidos 
l>or senhoras, quo, corajosas, nos 
esperavam, dispostas a defender a« 
suas posições denodadamente. Ah ! 
quantas vozes, l indos olhos, quo cm 
outro qualquer dia nos fariam cahir 
de joelhos, trêmulos o supplices, 
não eram pisados brutalmente pe 
loa enormes l imões de cheiro com 
que enchíamos as nossas ceiras de 
combate. 

A policia, porém, quo tão poucas 
vezes acerta, acertou do uma voz, 
acaliaudo com o entrudo, evitando 
assiui que continuussemos a assistir 
verdadeiras ticenas dc pugiiato, que 
não depunham muito em favor da 
nossa oivilisução e dos nossos gal>0B 
do homens do gosto c de costumes 
severos. 

E' mister não esquecer jámais o 
t o m e desse bonemerito cidadão quo 
põz cóbro a essas loucuras, quo pre-
cisavam, mesmo, de um correctivo 
enérgico. 

Hoje, apesar de não achar graça 
o até fugir ao encontro do mais es-
pirituoso dos mascarus, convouho 
em (juo já so dou mais um passo 
para a eliminação definitiva do (.'ar 
naval. Estas cousas tem o sou llm, 
como todas aquellas que não repro-

| Ainda o quo fazia o ar. Furqulm 
l Wrroeck, todoa uóa aaliiamoa per-
feitamente heiu, o, além ditao, sua 
e ic . tinha tido a louvável franque-
za du o declarar no sou famoao mu 
uifaato. 

—riquom sabendo vocéa que aou 
prefeito para orgauisar o meu par-
tido aqui na capital, exclamou a. 
e*e., jieremptoriauiente. Niuguem 
I lie reuiniuiil, nem tinha quu lUo 
retorqolr. 

E oa Itumlnenana acharam i|iie a 
oxc. tinha toda a razão u aliaUraiu 
ae. U que fot esse caao teratologico 
do política partiilaria, creio também 
quo toda u gente sabe. Nela vale a 
pena agora exhumar o cadáver, ain 
da fresco, o aubmettel-o a uma au-
tópsia doanocessana A moléstia ( 
u niOHua do todos os extremados 
pariidarisrm s que su nutrem de ox 
clusões ayrtciuuticau o fazem con-
sentir a verdadeira política na em 
briaguez do oclo, da fortuna e da 
perna alçada. Cada conviva que se 
sente á mesa, escolha a taça quo 
llio convier o lieba largamente, como 
dizia no seu eBtylo Ironico o velln 
Horacio. 

Em 8 Paulo, jiorém, pelo quo 
julgo, u íntendeucia sube cumprir 
o seu dever. 

Creio que por lá os ars. intenden 
tes 11S0 são eleitos para dormirem 
nas BUIVS cadeiras, ou para esqua 
drinlurom negocios lucrativos, qne 
raroam, on, uinda, para nos impin-
girem tropos velhos e esfarrapados 
o solecismos temerosos. N&o, por lá 
se trabalha, e, por isso, alii está, 
o que é durante o curto eBpaço de 
oito annos, a cidade que encontrei 
ha 18, coberta ainda da crostu tra-
dicional quo a acção do jesnita im 
pritnfra a todas as nossas cidadea e 
de cuias NL-e.nriaw « paredes MO««IUI 
peduea se exhalava com um rumor 
monastico o budum colonial. 

Ha, nessa cidade elegante, inicia 
tiva particular, amor ao berço, de 
quo se ufanam, com razão, os pau 
liblas 

8ondo assim, quem duvidará quo 
S. Paulo não esteja destinaila a ser 
u mais bella, u mais artística das 
cidades do UraFil V 

PELO NOSSO ESTADO 
HltOTAS 

l ) o noino corres; 
<A oi 

MÍIIIuhi 
<A ordem do d: 

,poi 
lia 

ndunto : 
agora é Juilo 

(Continua) 
Lrr/. MHKAT 

Está em concurse o logar de cf-
licial do registro geral do b y | o l h e -
cas e aiinexoc da comarca tio Sil-
veiras. 

sentam uma aspiração i a ~ i ijual 
quor, quo náo visam um ponto mais 
olovado da intclligencia. Tudo quau 
to não gravitar da razão para o muu 
do niysterioso das ' uusus. ou não 
pairar acima das vulgaridades ter 
renas, está condemnado a uma exis-
tência epliemera,a um rhythmo pus 
wageiro, quo a menor causa abate 
nem esforço apreciável. 

Os lavores delicados da arte, as 
concepções profundas da Bciencia, 
não as esmouca nunca a rajada des-
truidora do tempo. 

O que é certo 6 que essos tres 
dias dedicados á pilhéria evitaram 
que eu trouxesso da 1'aulicéa im 
pressões mnis vivas, um lanee d'o-
Ihos mais forte, do quo ha do real 
monto admiravol na esthotica da d 
dado. Entretanto, apesar densa pe 
quena eontrariodado o das chuvas 
torronciaes do que ó tão forlit a 
atmosphera paulista, áa tardes, não 
perdi do todo o meu tempo. Per 
corri, de carro, todos os arrabaldes 
que a arte das construceões trans-
formou radicalmente. 

Vi levantar se, cm todos os pou 
tos, uma cidade nova. 

Kenques do palacotes vi desfila 
rem ante os meus olhos attonitos. 
A avenida Paulista vai ser uma das 
cousas mais bellas da America, ten-
do-se em conta o rigor com que 
os paulistas fazem comprir as leis 
municipaes. Aqui, no Itio, já não 
acontece o mesmo. Ve-so, ao lado 
doura edifício do gosto, um casebre 
torto o enfocado, eom uma rotula 
esborcinada, com um telhado que us 
chuvas transformaram, para nossa 
vergonha, em leiva uberrinio I! 

Oh! quo preguiçosa intclligencia 
artística possuo a íntendeucia Mu 
nicipal do i t io du Janeiro I Os an-
nos corrorn, o a tntcndoncia sempre 
na mesma. A imprensa grita com 
todas as forças do seus pulmões : 
Br. prefeito, pelo amor dn Deus 
mande tapar os buracos das ruas 
qna ameaçam os transeu 11 tes : — Na-
da ! 8r. prefeito, ruando tirar da 
praça )T> de Novembro o trauiholho, 
o monstruoso bojo onde ao osconde 
a—obra prima do sr. Vi t lor Mclrel-
los : —O sr. prefeito continua do 
mesmo modo a fazer ouvidos do 
mercador. 

Não «ei, confesso lheü, o que faz 
a Prefeitura a«tual. 

A Secretaria da Justiça solicitou 
os seguintes pagamentos 

l )e lL'$»;i), a AXanoel Alves, alfo 
res do 1" tratalhão; 

Do iiOSOOU, a JOBO Ignacio de 
Mattos; 

Ue 40UOOO, a Autonio Cionçulves 
Ijeite; 

D e 30S0Ü0, a d. Cherubina do Jla-
gnlháos; 

Ue 160S, mensalmente, o pela col-
lectoria do l í ibeirão i'reto, a Jout 
do 8ouza Mendes. 

Pela 8 e c r e t a i i i do Interior fornmíi 
solicitados os pagamentos de réis 
l.'l:Ui;7í-O.', a d. Uuilliermina do Oli 
veira Campos, o ihí "Jliõs, a Alves 
(Jomp. 

TRIBUNAL UE JlfSTíÇA 
niSTIUHIIK.oItS IIB MONTEM 

.\p]iellnções crimes 

N. IÜ78. Paraliybunu. Partes, u 
Justiça o André Miranda, líelutor, o 
ministro 1/imu; escrivão, dr. Mar 
quoa. 

N. IÍÍ70. Bocaina. 1'arten, a Just i -
ça e ijaiircnciuiiu da 8 i lva Cabral, 
liolatof, o ministro Uodoy; escrivão, 
tionçalves. 

N. ia«U. li ibeiráo i ' io io . Parto.., 
a Justiça o Pedro José Autão, me 
nur. Kulator, o ministro M. Ceaur; 
escrivão, dr. Marques. 

.\)i|U'lhi< ik'a eiveis 
N. 1712. tluiiry. Parte», dr. Cor-

nelio Evangelutu .le Queiroz c L u i z 
Pinto da loniteea. Itelator, o iniuis-
tro Cardoso; escrivão, tionçalves. 

N. l i l ü -Limeira—Partes, Este 
ves it C. e a viuva e herdeiros do 
José M. Pereira du Andrade, i te-
lator, o ministro (iodoy; escrivão, dr. 
Marques. 

Recurso crime 

N. 831—Loronu -Partea, a Justi 
çu, Alfredo Gonçalves Ue Miranda, 
e outro:-. Kelator, o ministro tíurai-
va; escrivão, clr. Marques. 

Aggriirns 
N. 18!l 1—Capital —Partes, Henri-

que /.clianiliuer Xavier Mayor. ite-
lator, o ministro 'loledo; escrivão, 
Gonçalves. 

N. 1K05-Capi ta l -Par te s , a Com-
panhia b. M. i-iuijrctto e l .uciano 
i^toves dos .Santos. Relator, o mi-
nistro C. Canto; escrivão, dr. Mar-
ques. 

N. 1395 Capital —Partes, ICarl 
Vaiam .s: C. ,i Abo. lJreyfu». itela-
tor, o ministro Arruda, «ácrivão, dr. 
Marques. 

Alberto Uautaa ehama-so elle e 6 
tillio da 1'anlleóa, ondo lhe encjic-
raiu o |M>ito da aoudoaoraçõua, que 
liem traduzem pelo feitlo o valia 
do aeu inorito artístico. 

Toda a alia bagagem consiste em 
um par dc tionecoa, que possuem 
o tiliamau da fortuna. 

8 c ha prodígio na arte, egao é 
um. 

Oa bonecos do João Minhoca são 
creaturas falantes :—movem-se, agi-
lam-se, riem, cantam, toe.un, cho-
ram, diacuteni; cmllin, têm vida o 
sentimento próprios, sem auxilio do 
bafejo celeste. 

A' muita gente se afigurou, co-
mo também a mim. ser aquillo umu 
realidade, lal a perfeição com que 
trabalha o rapaz, ello só, u desdo-
brar-ae numa sério de surpresas' 
qual mais eaptivanto o bella. 

Aasistimlo-so aos seus espectacu-
los, que têm sido grandes marés de 
enchente, ninguém sabe o que msis 
admirar -sn a illusão transformada 
om realidade pelo ouudio sublime 
do inspirado artista, se a facilidade 
com que elle, sem quebra do pen-
samento, passa do uma língua á 
outra, de um a outro aeto, já dan-
do flexões de voz ás Buas figuras, 
jé imprimindo lhes, numa rapidez 
imperceptível, todos os movimen-
tos de vida, de luz consoante aos 
papoia quo lhes distribua em scena. 

Ninguém ü v í : o mal percebe-
a gfuite quu por traz daa ban-
dollnas do palco eslã o guizo de 
João ' Minhoca, -illuminaudo tudo 
aquillo, operando maravilhas que 
llie guarneeem a fronte de louros, 
sob midotav palmas dos alegres 
espectadores. 

Nes ie genero de profissão artísti-
ca outros produzirão mais, melhor 
não. 

- Triste a impressão causada pela 
leitura do manifesto do vice presi-
dente da ltepulilica. Muis valera 
ao dr. Manoel Victoriuo não ter 
pegado da pcmia |>ara abrir mais 
fluida a vulla, onde, umu delírio |io 
litic.», . epultoii ello mesmo todo um 
passado do glorias. 

Parece que a vaidade é a morte 
de todos ns estadistas da repuMlca. 

Naqucllu peça, o vice presiileiitc 
deixou bem saliento a importância 
Io sua Jiynui, eonio Mti.t-ir políti-

co do i-hefo da Nação, sul ire (piem 
atira phrases acerba», injuriosas o 
deprimentes quo se íiáo nlliam nos 
sentimenlos dos homens educados. 

Na republica ó esso o modo do 
defesa, que já tem foros do parla-
montar. 

8. oxc., porém, registrando os 
seus serviços, esqueceu so do negar 
a sua provada cuuiplicidado no cri-
mo de Deoclcciano, já ngi ra seu 
par em tudo, graças á búa íralerni 
Uadtf republicana; 

Também só assim PO comprehen 
dn a democracia, como governo.. 

-Para terminar, sempre ó bom 
ilizor que os vinjantea dessa cupi 
tal o dos Entadoa, incumbidos de 
fiscalizar as algiboiras dos quo go« 
tum dc contrahir ilividas, encontra 
nVi ngoru em Brotas um ínagnitleo 
botei com as mais exigentes pro.i 
cripçõtís de. asreio, ordeiu, uiorali 
dado etc. E' o línlcl Carvalho inun 
gurado esta semana pelo sr. Anto-
nio P i l e s do Carvalho, quo é um 
anjo em forma humana disfarçado, 
Eunccionu cm espaçoso prédio, em 
fronte á estação. 

Ansogura o proprietário que só o 
muito amor pela eaut-u publica e o 
desejo do ser util aos passageiros 
do 8 . PuuP. o Jahú, sem ex iu iros 
pontos ir toriuediurios, obrigaram 
no a montar o hotel, desde quo aei 
fechou o tirando Hotel KOMIIU. 

Nada lucra, urula, M ti.io o senti j 
monto do fazer bem, o qiio é muito 
vulgar, diga-se. ontrn pf>';eiilhuPÍN. 
JUI terra brasileira, ondo o ai pi me 

P a l c o s e s a l O e s 
APOLLÕ 

A companhia Moreiia de Vaacon 
celloa catá montando a ruviata Ama 
;«í, que dove aubir á hcam uma 
ullá. S 

E' essa poça, auguudo noa infor 
muruiii, um» rwvi^tuilu aC<i>iU.'CÍttleu 
t>ia braaileiroa, e H i montada coui 
Luu-tau c luxo . T 

Tem I actoa o \W quadros, sendo 
os aet narina de Coliva «; Carrauui 
ui. A musica foi es|iecialnicutc ca 
cripta para ella pelos ar», l .uiz Mo 
reira, Costa Junion Cavatlier, Ma 
Uool dos Pie SOM e JÍniua Ponipílio o 
SIMS. Luiza Leonardo o 1'rancisca 
Gouraga 

Já foi representada em t des os 
Estados br.isilciro», juccepçáu dc 8 
Paulo, tendo ulcauçado sempre, con 
formo noa disseram, grau to sue 
cesso. 

Sondo assim, é do esperar que 
.iMiipr' dl' á companhia Moreira de 
Vasconcellos cnchcntcs sobro cn 
clientes. 

(iRUPO II0S IMitAXsHiKNTKS 
Aquella aociedade, fundada ulti 

nmnionte nesta capital, realisa no 
proxin.o sabbudo, noa (.alõea do 
Cluli Gemiauia, oliailo do inicia 
tiva, oiTereeido ao seu presidente 
honorário, sr. José F. Amaro. 

Gratos, pelo convite. 
1'KROI.A UitASIliKIIl.V 

Está assim constituída a directo 
ria definitiva daquella sociedade 
dançanto: 

Presidente, Antonio XJallo; vice, 
Antônio Correia do i^Rral ; 1" KO 
eretarto, Sllvestro BÍ-JPro d» Cruz, 
2" dito, Frunlilin I.aujtelino Espo 
ricliáo ; 1" tliesourciro, Rapinei Vuo 
no ; 2" dito, Germano Hitizc; I o 

fiscal, Henrique A. de Sousa Gayo 
so ; 2 o dito Manoel Freitas ; com 
missão de contas, Azdré Old Pilho, 
Carlos Germano Cordis e Josá Vaz 
do Toledo. 

Vão ser orçadas as despesas para 
renovar o apedregnlli intento do 
jardim o dos pateoa dc ro reio que 
circnmdum o edificio du Escola Nor 
mal da capital. 

Foi exonerado o st. JOBÓ 
doy Terereca do cargo de «: 
tia cadeia do Iiimeiraj tendi 
do para snbstituil o o sr. 
l t ibiiro da iSilvn líumoa. 

de Go-
re, reiro 
iiotneii 

Paulinc. 

Ao 2" tabellião do notas o anne-
xos da comarca dn Araraqnara, f-l 
Olynlho Hoares do Arrndi, foram 
concedidos I! mezei dc liciiiça, para 
tratar de sua Suúdo. 

Achasn na Hocrcturia Ho Inte-
rior, á disposição das respectivas 
partos, uni diploma eouftfrido (it.la 
Faculdade de Medicinu áa Balda, 
no dr. Coiiiilano Fttrruz ilo Amiirid. 
resi lento em Pirucicuba o um di-
ploma do pliarinactutico. conferido 
pela FaettMado de 'Medicina «Io llio 
d« Janeiro, ao sr. João Ernesto il*1 

Oliveira. 

MiSSAS 
Maria dos Renedios Karroüdes 

tEulalia M. dos Ha.tos Mar 
condes, o dr. Maneei ltibeiro 
Marcondes Machado o seus 
filhos convidam a todas aa 

pehKoin de sti.t amizade para axais-
tir á missa dn 7U dia do passuinoutd 
d o ktia inái', sogra o avó, II Me.ria 
dos Itrniriliii* >lareotules, mandada 
n-zar na egr.Jn no na in i Ipliif,^ 
uia, ás H horas do dia 2-1 do cor-
rente '.'—1 

HimIO Anrireotti 

ti 
Carola Andreolti, Dtn íe ] An-
dreotti, Mnnsuetto Andreottl, 
Adolpht Andieo ti o Pedro 
Andri-otti, mãe e iim&ca do fal-

iu. i lo Antrelo Audrentll ansentea , 
Artliur Bt.-faui Andrer.tti, Luiz Mo-
relli o Albano Josó de Carvalho, só-
c ios da llnua Andreotti Comp., 
convidam aos amigos e parentes uo 
fallccillo A l i c i e Anihvottl para ns 
BÍstireiu, doiiiingo, 27 do corrente, ás 
H li ras da manhã, na egreja da Sé, J 
uma luinsa, «j 10 será rezada uo nltur* 
d o 8. José, pelo coucgo Bicudo, 
commeiuoraudo com ectn acto reli-
g ioso o i anniverflurio d aquelle 
falleclmento; pi l1 quo se confeaaam 
desde já agrade idos. 3 

C O M M E Ü C I O 
8 Taulo, 28 dc março de 1808. 
Tabollas de cambio afílxadaa hon-

tem: 
i .onpo? BJNK 

Não nfflxou labclla. 
JOÍO BHICCOI.Í A COMP 

Affixaram a tabeliã dn ti l[Iti. 
BANCO COMMKRrrO E 1NDI STBIA 

Facoit a C, Iilfi. 
B.íMOO AT.T.EMÍO 

Sacou a ti l[lti. 

CAMTl.l.U ('ll/ITA A COMr. 
fjncuu a 0 l['i. 

BANCO l»ü t" PAULO 
N5e aflKon tabeliã. 

Ilf.l: iml HANiC 
fiacon a '! S|3í. 

I'.\.VeiT KB.l -OAI5J! PU BBAirL 
B.icf.tt a fi 

ei ida houtem pela Cn 
dos Corretores: 
. . . « S 3 l i 3 2 

D E B E N T U R E B 
Comp. Agna e L u i . . — M i 

i Vi ação. . . . — M S 
. Bragai.tina . . 1IK)$ 100$ 

FÓItA DA BOLHA 
60 aeçõua da C. Paulista, n 24M. 
< • ( ) > > > a 2ifi*. 
84 > > . a 
Jt| , , » a ÜIW 
15 aeçôcsda C.Mogyaua, int.,a if. 
75 , • > > » a 2.'Miá. 

100 » » » » » • 
wo . - , . . t a 'J*>t. 
IH » > > » > a 23' 'í 
20 acçõea do ll.de 8. Paulo, a i J 

15(1 letrus do B. C. Bcal, a ÜSÍWH». 
6 , > t • . a (ÍH$.VJ0. 

A HORA O M E T A L ! 
3 letras do ll.Uuião,C..'l5°[,i,a 27Í. 
5 > i > > » 70 » a 51$, 

PltA(,'A DO COMMEÜCIO 
Inspector do mcz, sr. João Anto-

nio Julião. 
CAMBIO 

HKBCADO DO BIÜ 
Communicaçõea recebidas e aí li 

xadafl hontom ; 
A'a 10 horas 

llancario, 0 3|3a e I! li». 
Particular, 'i fi[.'12 e li 3lH>. 

A s 3 horas 
Bancário, (! l | l l i e 6 1 iH. 
Particular, li 3[32 c 6 ljH. 
Focha : 
üancario, (! 3[32 o G 1(8. 
Particular, (! 1|H. 
Saques nobre 8. Paulo, a li 3|32 

UEBC'ÂI>0 I)K SANTOS 
A's 11 1[2 horas 

Bancario, 6 3[82. 
Particular, 6 5(32. 
Meicado, paralysado. 

A' 1 J hora 
Bancário, ti ljH. 
Particular, li fq32. 
Mercado, estável. 

A's 3 í horas 
Bancário, li 1 [H. 
Particular, 6 5[82. 

MEKOADO DE CA FÃ 

Bio , 22, ás 10 horas 
Entradas. . . . ÍI.Ü11 saccas. 
Embarques . . 21.805 • 
Vendas 10.00') • 
Htoclc, 2!i<i.!"!l saccas. 
Preço, ll flUO. 

SAN ron, 21, ás 11 J hori .-
mercado do café abriu rali. i 

jne de Sí300 
O 

lia ' A' ! 

1.5-
1 

(Jliá 

O dr. dirertor ilnA/iiíett 7v>"'í»/n 
foi auctoiÍKiido a íaindur pulili ar. 
ntn um periódico alleincb, o :ieu Ira 
balho sobre as concluiu lercinrias 
da IHitngotiiu. 

Telngriiiumas retidos: 
No Telegrapho Kaoioüal • do Iiin, 

para José Autonio Alves Vienuos; 
do Ci rityba, para Joa(|>iiiu Branco, 
Aurora, l'i; Uo liioGrande; pura 
Empresto. 

de um ni"tro o setenta centímetros 
do altura e. de/.oito coutin entrou dol 
circumfoiencia, qual -> quo mo rnau-
>loil de iUÍmo e :. Jurt« .Uioiariof 
Hoares, itoâ-.o 11i ;|: > agonie do cor-
reio, c prouneto do siia cb ícaro. 

Terra mavavilTioi 

Varíola, 
' Teuilo chegado ao copihi cimento 
Ida Direuiori» do Srrviji Sai itaiio 
I quo lia rua Almirante l iuti 

Tabeliã for. 
marn Syndicu] 
Eondros 
Paris 
naiuburgo . . . . 
TibIIH 
Portugal 
NewYork . . . . 

Soberanos, 3Ü3800. 
Houdo o» extremos: 
fJontra ttanquoiro.i, de '! 1[H5 e 

atna 
Contra a eai> a matriz, a li 
Papel particular, a <i 5|32. 

BOLSA P E H PAVLO 
bSjSitfAs 

—3—98 
Fumtos pMicot 

Apoll-Pí geruo*. . 
» «mi 5 "[„ , 
• do Ivitndo 

Lntrss da {'nmúia , 
1". omjrostinio . , 

Mercado, eujlno 
A's j i fior?.. 

D R . A a r a r a C . D * A J . M K I I I A . H P» 
«ialista em rarlest."a do er.ta;«i 

Keaidnneie e aoDaulw^o l(i'k j0 
I ou-meraio, 42,donautu>a da* l'j h i 

O a n u a . Aa>'At .r>o V I R I I U N U C T I 
V A I , n o a L r r a PKKKIBA HIKI.IT» 

ltua do H&o Bento, 23. enn.wllas da 
1 ás 3 da tarde, ltenidcncia ilr. A 
Vieira, rua Ypirauga 8, e dr. L 1' 
Barreto, Alameda do Triuisplu, Kl 

D B . V I K I B A r>a MKI . I .O . l i u U » ,t 
vuriaa arsoeiaçóes inndicua, e i t l 

reator du diversos boapiUr*. 
Clinica <lt tmilrtíidh l/l'i rilli A • jhl yfl, 

( 'ouaultorio e lteaidenria rua ik 
go Freitas, 1 1 , Viila Buarque. euu-
auitas, do 8 áa 10 da manhu e daa ] 
áa 5 da tardo. 

88 B. João da Barra, /.«'"/ 
23 8»nto», (Inrrie- trê 
21 Santos. G anahira 
24 Paraty o eac., (iuarali/hn 
2-1 l'orto« do Norte, OlinJa 
26 Maraellia e oae., JVori-iwr 
2H Macau e cac,, Afunmtri 
2'I Copenliugue c esc,, Tuiumaii 
27 Vlcto ia o cac., 1'inma 
27 Angra e 1'araty. Garcia 
28 ltio da Prata, HiUi 
2!l Liverpool « uac., OrcUana 
,'AJ Bordeos o <•«., l\>rtwjal 

VAI OBKS KSPIIBA1KM UM SANTO» 
23 ltio, Tklhrra 
23 lírcmcn, Northumltria 
21 ltio, arrientft 
25 Bio, Guanabara 
27 New York, Atialic 1 rime 
21 ltio da 1'rata, Eaitern l'rinct 
27 Mont. o Buenoa-Airea, J.a i-lala 

VAPORKB A S A H I B r ia MAKI OS 
23 Ilamb. o Copenhaguc, Tuiuiuan 
2-1 Portos do Sul, Dctlerro 

P A C t r l C 5TEAM 
O (J. ellana, esperado do Sul a 

2!l do corrente, saliirá para a Bahia, 
Pernambuco, Lisbõa.Vigo, L a P a i l i 
ce o Liverpool, depois d.. íiidispen-
cavei demora. 

O Oicnna, esperado da Europa u ^ 
30. sahirá depois du indiapeusavel ÜB. EiTrKScornT B o n a i o . i 
demora para Montevid ío , Punta ! deneia, Largo tta J,;ber 
Arer.aa o Valparaiso,rci.ebeiiiio pas lOonsultorio: r n a l 5 d e Ni v 
aageiroa para o Bio da Prata. «»o meio dia.TelepLonc. óoi 

HAMBÜBO Si riAMKBIUANlSl IIK 
O vapor Titraman sahirá do San-

tos bojo para o Bio , Baliia, L i s 
bôa, Hamburgo o Copenliague. 

D B . V I B I A T O B R A N I U O . Hyphilii, 
\ ias unnarias, ntero e opéraçfui 

—lteaidcncia rua da Liberdade, ií. 
Couanltorio; rua 15 de Novcli^b 
28, de 1 ás 3. 

D B . c . HOMKM DE MKI . I .O . - M e d i c o , 
eapecialidodes: moléstias mentau 

o nervosas Bei:id"iicia. r;iu Vicu 
(37. Escriptorio, rua Li.-.-;;., Jf., 
í toa do Buui o i< rancez. 

Ik-m 
!e, 37 
tru,a 

1.598 
1.9(3 
í .. 

«70 
8 282 

3[32. 

Ve ." C». 

820$ -
— fl.lOÍ 

3". 

.'>«>. 
78S 75$ 

' . . . (iOo 
AC(,'ÕE8 D E BANCOS 

Pt 
50,® 

grassava a vaiinla. 

D e par c j m aa instiluiçoi-

15 e 1 
João du Deus Sanipuui, 
'1* i ircuniscripção, em 
do eu escrivão, Aurelin 
o do -nspecior saiiitarin 
Damas, foi houteni, ás 
Verificar os prédios já 

c a s q u e nos euninlam dc felicidades) J"'" 
vingam dn modo ii-xor.ibrri^o até onj 
n l p » ! - 1 

polili. • nconirando, porem, iml 
lgnnia ufiectada il, 

dr 
i elegildo da 

'ompanlitu 
IO Amaral, 
:lr. Atoriies 

da tarde, 
tailos, náo 

:io <lo pes 
juelia mo 

Herá contraitedo eor- iureçç.-i> 
do H o pitai on Cu-fdnd , -leslr, e i 
pitai. iruta. jent > das pru.-.i-, .to 
contiiif..o'.te da força feiletul q-ie 
aqni se uclia dentacndr 

Esso coutroclo será reito i«ohi.i 
inspector geral do aorviço Manir«;-in* 
do exercito, nas seg-rinte.i t y ' -d i |»B O C B l ü 
ÇÕ08 : Aila separada pu - »I • . .. , ,j • 
enfermai, «liun» «Io • •• " -•• por; 
praça i, visitadas e-ti:;, pelo meiliao; 

tiver a neu carr o .ervi 

íceden ae, entrelanii 
fsc-jít. .Ias canas ,refei 
íuc-lida de preeanção. 

•iubonn.M que de 
<•«>n<m a esta capital n 
do V tio,a, quo so uclia 
Jer, -1 I j . 

á desin 
as, como 

<nnt'Anna 
í.i enferma 

rua Miit 

-m: '.'Mcll"rul José Igmcio de Ma-
'.L-l o , l l l z '•« direito da iomarca do 

foram concedit i s 3 mezes 

Coromcrcio o Industria. 2Ii0$ 270? 
Cbuslruclob o Agrícola — 70$ 
l 'ildili;lii-iii tia I 'urloi-

ra liypotho uria . . — 120$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil do Sautuu . —- — 
Kibeirâo Preto . . . IK0$ — 
Be.iitoii 1Ü0S 8i-í 
8 . Paulo 12õi? 118$ 
União do 8. Cariou . . — — 

» > » » int. . 2555 
» > > > c.-tO "[o- 125$ 105: 

União do 8. Paulo . . 
• > 70$ . . . . 3UÍ 27$ 

. 110$. . . . — — 
> 50$ . . . . — — 

Industrial Amparenso. — — 
ACOÕE.S D E COMPANHIA» 

qll 
uitario do coutin,.eute 

Água e Luz. . . 
Aritarclica . . . 
Argo.i I' tulista . 
Diversões o S[iort . . 
Fabril Paulistana . . 
Ou:: de íl. Paulo . 
Lupton 
Mochauica . . . 
Mogyanu. . . . 

int. . . . . 
Mogyanu ex dividendo. 

eom 40 "Jo. . 
Paulista . . . . . . 
Progrcdior. 

. í e U d t a t ó e B 
„',. , annos l ioje: 1 'Viação . . 

Polo decreto n. .lo ante -- -
hon tem, foi appMvs. e. » planta , 
ra conalrncção dn .1- vi I O U H ,, O <1/ «<I»lni ,r w 

o» armazéns d ' iaflammavei, j , I q „ »>• 
Companhia das . jocat dt h .nti .. j nú't. 

j ' J ' ' Wl»gall,ãea Cast 
i !0;«i'Patl,a,i,|„, reuide.L. 

eilico Mercantil e Industrial. — 

!)5$ f'0$ 
— 50$ 

10$ 
250$ — 

— 400$ 
— fins 
— 121$ 

232$ 230$ 

— 104$ 
21«$ 243$ 

35$ 
35$ 
Wi$ 
:>•.)$ 

„,, . | LET1SAH HYl 'OTHFíCAIUAS 
ífer, cl inico i Banco ite Credito Kcal. 7ti$ U8$ 

. uctuulmcnU no ltio. 
José P. AlexiUdriuo Ju-,! da 1». uórie .Ó9$500 Ü8$5t0 

União . . . . 71$ Ü8$500 

Fecha calmo. 
Jtnse, SfüOii a 8$4()(), 

NOTICIAS 
Estão convocadas as seguintes as-

semldéfts: 
COM 1'ANITIA A S T A R Í T I C A PACMÍ»-

+.'—A^sembléa gc.rni ordinaria, no 
dia 2H do corrente, ás 2 Iiorn - dr. tr.r-
de, tí rua Formosa, n. 1. 

COMPANHIA ME C H A N I C A E IMPOR-
TADOitA nu 8. PAI I.O — Assembléa 
geral ordinária, uo dia 2!» do cor-
rente, A 1 hoia da tarde, uo cocri-
ptorio <ta Cotfipãulilí. 

CoMPANntA Lt'Z El.KCTR.IL A JA-
CAUF.HVBKSE — Assc-mbléa geral, no 
dia XII dtí corrente, no meio dia. 

COMPANHIA A d i u te hvtt no Es-
TAPO DK S . PAUI .O — A s p e m b l é a g o 
vai ordinária, no dia 30 do cerren-
to, ás 3 horas da tarde, á rua S Ben-
to, n. 59. 

COMPANHIA L r a E I .BCTEICA JACA-
ttníiv NSÊ—Aasembli^ftgeral ordiná-
ria, hoje, no meio dia, íli1 C2r*i> do 
sr. José Cândido Alves Porto. 

B A N C O n o C o M . M H R c i o K INIU STRIA 
Asscmbléa geral ordinária, 110 dia 

29 do corrente, ao meio dia, na k.c-
la píincipal tio ndin. io do Banen. 

COMPANHIA IIK 0AI.Ç'A . ' . ÍEAÍOS K 
EDIFICAÇÕES Assembléa geral ordi-
liaria, no dia 30 do corrente, á 1 
jiora da tatdo, á rua do K. Bento, 
n. 2ú A. 

COMPANHIA Disrn.r .AÇÂRT T: A ' ."I'AÍÍ 1 
M I N E R A K R ( ' i i n i s T o K P E i . E S T U P A K O F ^ | 

Assembléa geral ordinaria, 110 dia 
21 do corronte, ás 2 horas da tarde, 
1111a Brigadeiro Toldas, 11. 53. 

HARCO IIK ABARAi)I Aitv — Assem-
bléii geral ordinaria, no dia 5 1 o 
abril futuro, á 1 hora da tarde, 
110 edificio do líauco. 

B A N C O u e B I H K I R Ã O P i i E r o — A s -
senibléa geral ordinaria, 110 dia 31 
do* corrente, ao meio-dia, no edil'cio 
do Banco. 

MAI.AS PARA A EUROPA 
Marro 

Dia 23—Magialeiia. 
> 2 9 - Ore liaria. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VArOEKK ESPERADOS NO BIO 

23 Portos do Norte, Tiqit/ 
21 ltio da Prata, JPrormcc 
21 Liverpool c esc., Salliwt 
24 Santos, Tucumun 
24 Hamburgo o esc., S. Nicolan 
2-1 Londres o esc., Èossc 
25 Hamburgo e esc., Itaparicci 
25 Liverpool o esc., Salliiil 
27 llordcaux u csc , Chili 
•28 Bio du Prata, Orrllana 
29 Bio da Prata, 1'urhtf/al 
li) Gencv.i o csc., Itío dr Janc r i 
10 New-York e eac., II oriíi vnrlh 

VAPORKB A SA1IIK lio RH) 
23 Sonthimipton n esc.. Afaj/tUtlcna. 
23 Paranaguá o csc., A'on,'iandia 
23 Gênova c csc., Pruvtnce 
23 Iguapc o csc., Mtguslo ,t.cal 

lado 
(To 

^ archiva 
ciacii 

JUNTA COMMEltCIAL 
SESSÃO DE HONTEM 

Presidente, dr. Procopio T. Malta. 
Secrotario, .T. A. ilo Andrade. 
Deputados, J. C. Martins. João 

Antonir Julifto n Frederico Upton 

KXPNNIKNTK 

Requerimentos. Do Francbini 
Purdini, desta praça, para archiva-
niento do neu distrueto social Ar-
chive se ; 

—do líoilrig.les é; 1 'omp, Pires, 
Dius & Comp., P iza A; ( ranciardo, 
José do Carvalho & Comp., dei ta 
praça; Cabral Ss Fonseca da de 
1'umpimiH, 8fera .'c t. cinera Pella, 
lo i.111 Cimo; Fayuri(o 1 oinp.. da 
lo Descalvudo, o Alelillo, Ciarlo . . 
• clnp., d i s ta pruça p»i 

monto do teun contracto» 
Archiveiu se ; 

de Caldi ira, Sampaio e Cm. 'I' 
desta pruça, paru o me. 1110 liiu fie.' 

1 CM mplar com t.ello l ixo 
' tudo, uiltc;:i; 

•Tí " •-'orai»., d- praça ile 
S«ntoe paia o _"-'sm,i tim Venha 
o eoiitraclo rociai OsJB»ado p o r t e s 
temunhas , 

—De Caetano Castlgnnri í t /CInP-, 
desta praça, para llm idêntico — 
Satisfaçam o requisito do art. iW2, 
n. 1, do eod. comm; 

- de Sampaio Dias A: para ar 
-•liivamento tia aseihitura do altoru 
ção do seu contracto social—-Arclii-
vc-se; 

—de Antonia Carmillo, João Lou-
reuço Madeira, 1'irrs, Dius Comp. 
Melilio Clárlo Comp.. desta pra-
ça, o Teixeira Carneiro, da dt Gua-
raiinguelá, para o registro do suas 
Urinas — Jtegistrem-so; 

—de Cae.ta.uo Castignuri ^ Comp., 
Caldeira Sampaio .v, Comp., destn 
p/aça, e dn Ceaftr A C o m p , ila do 
lautos , para o mesmo Um - Adia-
ilos ; 

de Joré du Cunha Burros, ge-
rente da e i t incta firma J. Burros A 
CoJüp. des t i praça, par.i lhe ser 
transferido o livro DIA. to daquella 
llrma exkiuctiiptiriia llrmu delrmáou 
Bnrros, du qual faz v u r t " o sttppli-
canto— ('01110 requer. 

Nada mais. 

D E N T I S T A S 
Dr. Mayrr da formem 

DENTISTA 
Iiua do Dr. Falcão, n. 4 

Dr. if./rme 
Espec ia l idade: onrilieações dcn. 

tadiiras o d t n i e s a pivot. ruu l'!o-iii. 
no Peixoto, 59. ,AntiVa Jánit,,) 

J. IV. Cliaclm llll rt A,,7i 
DKNTa-r.VS 

Lia-go lia 1,. õ ; P u l o 

' 11ÜH 

iirati-

Dr. A. li t.v.MiAo. írurgeii 
ta;gubin< te, largo ib 
brado—(.seuina du IMa ii 
ninga. 

(Qualquer trabalho é garaiitiile u 
por preços modlooa. a-er.nanentc 

A D V O G A D O : " 
DL.'.'I. OLNO I ; I ; K S . „ K . M | . 

ÜOMBSN,. • i 1:11; 1. f-;,s íriotuiio, tra' 
vctisa da Se, iü A. Ou, 
l is d 1 tarde. Ili as I Im 

C Á S I T D I U Á 
) t OMMEUCiO I'!'. /v PAULO' 

M É D I C O S 
M H.KHTIA DCD ot.iios D1Í. Tí l l ' t>-

DOMIBO TKLLES, occuIi.Ui dn 
lionetlcencia Fortugiiczu doara c^ 
pitai, ex interno da CLÍNICA dos 
OLHOS da faculdade de Mediei."» 
lo ltio de Janeiro. Consultorio ; lu 

doira tio S. João.Hí. da uma .'IJ -t il-i t. 

Ou. Kl 11»s 11. IIEKT:! Medi :o O] o 
ratlor. isspecialista em molést ias 
das viaa nrinurias. 

Consultorio • Largo S. B>-nto. u. 
10, de l ás 3 horas. 

Beaidoncia • rua Florencio d'Abreu 
n" .1'.- 'Kol.nnloi 

I » I : . F . T I I O M A Z " D E " . : A " < : V A M O 

-iifa,., ;„ 
(!u-at i.-|. , , ,,, 

O Ã t . v " " > i » . i,B . t A -LiarSA 
—Escrij . toi 10: rua da <^u tu:iiia,ii.-J, 
res idencia. '"deira do Mar ta E] hige 
uia, 11. 1J. /Se brodo). 

JABOTK1AM*. K 1 B Vlt̂  QITARA 
O advogado L í í i i Ço,iza,;a de Oli-

veira 1,'oftu 

D U . A R T J Í I IÍ <.'I;H U : Í I P I . M . IN . I IS . A 
L . SANTOS' W C I I W K . - I : so l i t i ia 

dor Bi beiro Leite. ES ei r>. " 1 I » 
g o ti.' Hé. n. 2. i ieoioaceijt dn ilr 
A. Guitu. -ftes.Eat.-. '«õdu ARI 
ea.do drf. tVcraock .L .Tgf í .is «iuajt 
nazes, 17. 

Hibe.iraT P e t o — J o ã o jiru 
vei.-a A- -uda—advogado, 
Sobn.d,ii ), ti, 70. 

')li-

AOVUOAIH». • -O dr. Luiz F»vi.uico 
Iiangel / e Freitas ir.tidon oei e i 

cnptor io p . rn a mu de 8. 1 lento, 4l> 

O s Dti3. j ! . ' A Z I U O M A C H A D O e At. 
CANTARA A l A c i i A r - o — A d v o g a d o - » 

Residência: á rua 1 urora, 11 lo.Ht-
•nntor io :» Í-IH DiV-itn. n. 15 üiuno 
do Credito i í ca lde S. Paulo 

Of?AD /(Hi V 10: 

VlAflN \ 
Doocioru. 10. 

D RS. / I I . I .AIto lM, JÍKK-
FreiTÍ Í: . Mi am 

•Jtirijitorio rua Martcii-U 

Coi.l.m .,1. fh-s in.v . , , , f NT.\1 1 [, -
Avenida H:, opoli | . I ',.,i:.„ pon-

tal 11. 451.- Eiito ;i: 11ii• 1. e -oniieci 
do eHtaliHlosi.i onto p,,i!,. .un, » ;c 
cober .'.Igiiiu. i^inniios inUrnos, un iu-
nnsioi i .stas o « x t e n i o s . F.iiviani no 
p o s p o j n u . - i > , l i , c c t o i , PAKIA TA 
priiKa. 

D o t TORA MARIE I Í E N O T T E — M e d i c a , 
Ujmruduru e Pai toiru Especialida-

de» Doenças do senhoras o mole 
s Li ns dos olhos Consultas, largo da 
Sé, 11. 5. ile meio-iliu ás 3 horas. l í„ 
sideucia, ladeira Santa Epliigenia,27 
Responde a chamados. 

A. MOURA. Oorrecíor — Encarrega 
BO do negociar eambiaca c papeis 

do credito. Escriplorio no salão da 
Praça do Commercio. Tclopboncs 
da Praça do Comuiercio—CUÍAU pos-
ai, -114. 

Dlt. 1IORA de MAIIAI.HÍKB. — Espec ia 
lista em molestian do Bnnhoras o de 

«rianças. Cousultorio: Largo do Pa 
ucio n. 7, das 12 ás 2 da Urde. B c 

aidoneia : rua dos Ouayauazcs.n. 129 

LIVRA K f A DC. 
o i - I I 

OosTi 

tti.ti.tt.—Ru.i Di-
Io rrirreio, 77. 

POVO liu» d.) 9. 

* « U11A ..< e.tKMIiSII.I A. «A't; 
te, t*i e.'.:oi . i , ianloiga fresco. 1 cl i 

da» l i i i t . J4, -na do Bosario, 14. 

Luiz" i>K)ir :r.—- Correspondente do 
Ba.i-.o de fir.i tori Rua de São Ileti 

lo, u. ."tí--Caixa do Correio, 235. l-f 
c r i p t 0 i i " 0 Minereii-I .- udminisiru-
tivo.De» cut n a ile t rdeu.i.O escripte 
rio acha- ic iboriodepois da ehefuia 
•tos trens 

IjAtioiiATo/t.1 i)n CtiiMK .v MEDICA 
DA Por.n 'LT. • rc-A. 
Esto bem r.x.ntado luboruleii'. 

fundado <r li.tuito ile esclure 
cer o tliaguoütíi o cl inico, fnnccio 
na á travtiaa da Sé , n. 15. das 11 
e 1)2 horas ãn 3 A i tarde. 



I t o 

A. 
|VAs 

i m 

Ia m 
v i a 

s n -

l i s -

a s 

a s 

em 

c n u ; u 
. Jti>u do 
|diu . 18 á(l l 

C i l 
JiAKIil TO 

biMultn* da 
cia. ar. A 

0». U P 
nmpl*/, 40 

^Titular 1« 
ficaa, e n ' i . 

• f utrnuu 
pia: m a Ito 

rque; eou-
liã u daa 3 

Syphili»; 
opcraçfi»» 

(>cráadu, 66. 
Novembro, 

-Medico, 
mentoe» 
Vicio* ia 

Mt s Jf>. »l 

eraade, 37 pv.iabrü.L'5 • t/l. 

fueca 

I. D. 4 

pavões, don-
. na» Moria-
f J iirdlu) 

I fi illuM 

P:.llIo 

ÍS"Ao deu tis 
az. U U - o o ' ü. 1'irati-

I p r . m t i d o u 
ruunente ) 

IjíTO,fio A. Kptoiio, tr» 
Kl ás -1 hu-

| A « V A L H O 

f - EI. Lrasii 
- tanda.n. 2, 
r.ta Ephigo-

QUABA 
, ju do Oli-

abAiís, A 
- 1 solicita 
tr, OJÍf. I.» 

i' ia. ilo dr 
.\k»i " Htm 
'X .,ii Ü1IBJB 

p-u do -Oii-
•na S.'«> 

l?A'd.)JÍCO 
Bon Bei ou 

Uento, 4-5 

-IDO k AL. 
fivogado—s. 
, li. 10.I&-

Ifl. I-ÍH1K0 
hilo. 

illl IM, lilvR-
;ÍAJII'AIO 

íliureclial 

Í.MÍ.TII, - -
1 'llizil poS-
<i oonheci-

1 HÍUCH r e -
mou, meio-
Enviam «o 

I'.UUA TA-

m m 

L—Rua Di-
freio, 77. 

líU» do >S. 

I.i.A.--Lei-
rosco, l el-i 
rio, 14. 

«lente do 
e H í o I5en-
, 230. Es-
Iminisira-

) esc ri p to-
a ehetaíl» 

A J I E D I C A 

khorutorM, 
Io esclaro 
b, fnnccio 
pr>. das 11 

J M 

DYSPEFSfAi 
I N D I G E S T Õ E S 

COLICAS 

Elixir Catmtnaiivo 

W e r n e c k 
K' n n mndieairnntnd* «••> jiopnl 
«• lio eflVilo» ortrnr.i» n u iligr» 

Ara ilifllr.i», dya|M<|Mia«, ga«lr»l 
vias, perda. il<< tip|H'tiU\ vomito» 

ind lg i sNV», rohciui inte.tlnai>«, r n 
luqurcax, vtrüjrena, ]H-rtnrl«cAM 

ncrvuMa o hy.te rtciu, IluliilrucUa, 
eól icas utnnua», «•!«. 

Vende-se em todas 
a s |}h&rmacias a dro-
g a r i a s desta Capital 
• dos Estados. 

P Í L U L A S 

P u p g a t f v a a 
E 

Depurativas 
DO 

D r . ^ - X L V A N 

RUA DOS OURnnS,73 

R i o d e J a n e i r o 

10 anno* d* •necn» l 0 ' , e ( ,nttnn» 
doa lAm pfovwlu <|««, m I m pilnUa 
IMMwnatm mua vania M p*c la l ao 
Jra I n l w oa temi «ramantna a * uui 

dnpnralivo Intalli ( r | , | . , r vimaMinrn 
pia tii iuoli'«tla»< ^j, mala Invclarailaa 
•xlain m> a«n fiiuproffo Jmlleioao, • 
odo ao el ia i aa c u u totla • raato 

O r« venerador do 
• a n g u e 

O nao nto riicv num «anulla 
nrui r.<aKUanlo . |xxVam aor lnma.Ua 
«m Uai» o (i'W|Mt, aom mudar do ato 

j tlKum oa eoatumea ortllnarioa d» 
t» ia. 

Vrndem se emtodasasphrmaa 
rias t drogarias 

D E P O S I T O 

h ' 

üua dos Ourives. 73 
V E N D A E M 

Puti lbu de uUt f r i i a 

COMPRIMIDAS 
D l 

V. Werneck 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

• n a a q u a o a a , 
n a v r a l g i a a , 

r h a u m a t i a m o s i 
ti»., lie. 

C«da Paalilha anoara Sft «anli 
f rammaa da anlypliina e tauieaman 
Ia pnra 

A antjrplrina «ompriiulda eon.ara 
Itlarlu aa anaa propiinladaa lliora 
p«alieaa dlaa»lT»-a« o»m a maiima 
rapidoa laiaalval cm «onUcto oom 
oa lii|ui<i»a 

1'olaa atiaa inai^nlDrantoa diiuan 
aòaa («ada paalilha nt<> rierdo n ta 
manlio da nina pílula |xxlom «cr 
admiuiatradaa áa criaoçaa. 

Cada caixa contóm 
2 4 p a s t i l h a s 

Febres-sezOes 
fuü lka i de f i i m e 

DE 
W e r n e c k 

( 0» » u l p h » i u « u l p h » l > - e h l o -
' h y d r a t o - b r u m h y J r a l o • vala-
ri 

Oaranta a (ara daa fabraa Inur 
Ml Manta, aaaAaa, on nnlaallaa. Ualtl 
oa aneaaaaua obtídua |>alii •IlaUncloa 
elInUoa daala fap l la l a doa illverana 
EaUulua i|U» praarravaut naa arnipra 

im falta raanllailo. 
Na ddaa da nina p u l l l b a diária 

manta on ama da dona *m doma diaa 
i nni |tr«acnralivu M|piru da t|ua ao 
dava m aoavir oa individnoa .|ua ha 
blbuu oa viajam am aonaa |>alualraa 

Exlfflr 6empro as 
Pastilhas do Quinino 

de Werneck 
A ' i c n d a « m I t d a a 

• p h a r m a o i a t a d l > a . 
• • r i a s daata Capi ta i a d o a 
I s l a d a a . 

D E P Ü H I T O I 

75- Io s ÚTS O u r i v e s , - 7 3 
H l o d e J a n e i r a 

•Wntias da pellelFarinha 
Sabão 

D E I C H T H Y O L 
4* 

W E R N E C K 
O aw daata aaltâo diartamanU 

•ata oa: 
daithrtia, c-aaomaa, rinpiirrna, 

lirotoajaa, ata. 
Vklgir aampre o 

HaU.. da Irblhvol a 
MnlilIuuHlo na 

W i w x i 

Wasda-aa «na t o d a s 
m p h a r m a o l a a 

• I r o g a r i a e de»»a 
Oap^a l • d o s 

E s t a d o s 

8'pOlltO 

7 3 — R U A D O S 0 1 ' I I V E S — 7 3 

E l o d e J a n e i r o 

das crianças 
DS 

V . W e r n e c k 
Alimento compltto 

Fandado aa abaliaada optnlto da 
madiooa amlaantaa. n&u haaitamoa 
pnx-laiuar a (aiinlia daa rrianfaa, po 
mu o melhor alinirnlu |*ra aa «fian-
ç a . ijitr « i u aa ilraiiiamar p iwra 
lu laa aonollaa quo nto ikmIpui d i (a 
rtr oa aliuiantoa nrdlaartoa. 

V e n d a - a » a m t o d a s 
p h a r m a o l a a _ 

d r o g a r i a s d o a t a O a -
p í t a l « d o a E a t a d t a 

D e p o s i t o 

fiim \W OURIVES, 
o . 

o d o - P h ó s p í í t i d o 

V . W e r n e c k 
Antmia, 

Kurophulou. 
lyniphnhtmo. 

Oa raanltadoa ubUdoa aom 
«*• M ^ t a a f K o U M i . WÜZ 
vam i avhlaneia 

o n 
- p»0 

o valor rval ilaaaa 
prr|«radi> nu tratamonto da aiirniia, 
rhh.roap, Ivmphaliamu, r«. ropluiluaa 
a tnrliaaaíiiap K arouaolh.whi áa aa 
nhuraa fravldaa, áa amaa do Irlta, áa 
ertançaa a aoa «iinvalaarantoa daa 
o laaflaa gravra 

AtU-tatu na lienollnoa effaiU- daa 
ac prajiarailo oa ara. ilra. Pranciaco 
do Caalm, (lal.no, Para I,riu<\ Mar 
eoa l'ava)rauli, Para do Car»»lhu, 
Porrira da funi l» . t W l o a tlruaa 
c h a | a i t Provuat. Pt n ira daa Nrvna. 
AlToua.. Piiihi-lro, tlaiua < oairo l l m 
ri<|U« Mónat. Parva Nina, U a f M i f a 
da 1'nnha. b l i i a n l o ilo llorriM, Ha 
Karp, PinUi INirtolIa, lt<>drÍKuaa Li-
ma u multoa oulroa 

A ' vonila om todua áa pharmaaiaa o 
drogariaa dnata 1'apital o doa Ea 
tadoa. 

Rut 
•Ia 

DMPOBITO 

doa Ourivfia. 73 
da Jaaalro Rio de Janeiro 

TODAS AS P H A R M A C I A S E 
D E P O S I T Á R I O S para o Estado de S . P a u l o : 

l toa Direita, l - B A R U E L cSc. C O M P A N H I A - L a r g o 
S £ C Y Á O L I V R E 1 É a a h í a a e «ara mala» la*»i»>a ID..ÍL..I a I—!—i vi.k.<— ® 

P H E N O L 

Werneck 
O m. lhor don deu*J*mntt» 

hynienüo'. 

D e s o d o r a n t e , 
A n t i s e p t i c o , 

D e s i n f e c t a n t e . 
E f f i c a c i a i n -

c o n t e s t á v e l e s u -
p e r i o r a t o d o s o s 
p r e t e n d i d o s a g e n -
t e s a n t i e - p i d e m i -
0 0 8 . 

Httfura Kiirantia iln aalnl>riiU 
dopuli l iea n particular. 

Vamli m ao atn t<nlaa aa plutruta 
Ciaa o dri>Kariaa do- ia t'a 

pitai o doa Eataih a. 
DtfttiU: 

R i m dos flnrives, 73 
l U O D E J A N EJUO 

u 

D R O G A R I A S 4 " a »• 

(13 

(iillrsrlii Viii-.lln 
KIMIIAIMt KSI 18!i:i 

A in:rrip(Ão pura os uliiiimoa q u e 
COM tiiniuiu pronlitr vziuites do )>re-
pm atorios nit capital, onct rra-sti u o 
•Ui. 'J do ahril. 

Franca, •'! (In março do ÍKÍW. 
Ou «liroctorca, 

D. liAOMAK >ÍONTRIIIO VJUKI.LA 
IÍF.NKDHTO UOAHKS VAKKT.I.A 

1 0 - 1 . . . 

A' prnça 
. l lcnriques declaro n esta praça 

qr.e, desde o d ia 1' do mu)ço cor 
pjntc, senhor o possuidor do no 
Kocio dn secco-i o molhados estabe-
lecido ú rua ilo S. CaetaDO, u. 104, 
nesta cidade, em virtndo do com 
p m que for. a Gonçalves <V C o m p • 
o, como r e c i a que os i- f e d o r e s 
não reirieltcm as cláusulas i r con 
tracto do compra o veiid t, .«clara 
a esta juaça que o ahaL*o us^i^na-
do i'' o iinico d o n o do rolerido no 
Rocio o protesta coi) .r-», qualquer 
transação que eni eaMqncr t e n p o 
façam OK vendedo'.es, protesto ado 
mais faz 3* valer jS seus direitos om 
juízo, e.-á t e m p j opportnno. 

K. 1'a.iilo, '-'1 tio março do 189H. 
3 — ü J. ITKNEI<(1'KS 

Ii,".iape—S. 1'iuilo 
C'1'iA DK ASTHMA I 

A »-xnia. sra. d. T'ml>eU;na do Oli 
vei'-®, soffreu dnranto 2-i a jnos , 

Cl-invd.-i pelo Jntahy, At! Honorio 
d o Prado. 

Aos si-s. lnvrii(lo:t-« de eafé 
1 ' u r n o ANTOMO HAKTANOKI.O 

dec la -a que o s f.rs. Álvaro l lo te lho 
Gaat .er & C., invriitores o fabrican-
tes \ le machi' aa para a lavoura, es • 
taUolecidos noF.n capital com escri-
ptfjrio centra* á rua ilu IJóa-Vista, 
n. 4H, s.ío o- n n i e i s fabricantes, no 
Brasil , do su-<s niochinas denomina 
1'.» Esco.l iedor du Pedras Santan-
Melo-, Vtivih-Riada pula pa'outo 11. 
107K, de.-.tiliada a aoartar jiedrns o 
ventilar o c-ah'1 cm côco o Ventila 

sopariiilor KantaiiKoUo', provi 
De^'indo pela n ó e n l e n. lüijfi, «lesti-
je ,ula a ventilar café d e s c iscado, 
•sondo estas as nnicos Dinchi-ias que 
não têm excêntricos r.c.n ]io'.eiras, de 
aystema orif^innl e do sua exclusiva 
invenção. E iiein asnrn declara que 
o s únicos ri.p.-e <cutuu".'CR r o interior, 
auctorisndoii i . f l a Jirn a, são OB prs. 
João Nicti u. linha Pi.ulisto, secção 
Rio Claro, ^fathena Vicola, l inha 
Mofrvutio o P e d r o Nicc lu , linha So-
rocaliana 

K.Paulo, l K d o j a u e i r o do 18ÍI8. 
12—'. . O (joret te. 

PEDHO AKTOUIO HAKTA.-.OKI.O 

Machinas para matar formigas 
LUIZ B A R R E T O 

Vejam o quo diz o ar. Joio Itueno 
du Camargo, Hiiporintendento da pro-
priedade agrícola da cxma. ara. baro 
no7.it da Limeira: 

Xllmn ar F TTptnn 
K. Paulo, do fevereiro do 1KÍI6. 
Itecebi a sua prezada carta datada 

da Iioutem, quo com prazer respondo. 
Tendo feito applicnç&o ha 6 mezes 

d o apparelho Jormlcidm l.nii Uarrctn 
cm dons formigueiros existentes em 
terrenos pertenceu teu á cxma. ara. 
barone/.o da Limeira, nesta cidade, 
obt ive em resultado a c x t i n c ç i o com 
pleta de ambos. 

Applicando depois cm numero su-
perior n ICO formigueiros, na fazenda 
Atihnmnx, propriedade da mesma exma. 
sru , obtive o mesmo resultado; assim, 
pois, sou de opinião que nenhuma 
invenção mais apparecorá em condi-
ções de rivalisar com esta. 

Alóm da facilidade de transporte e 
applicação, olTerece uma economia 
extraordinaria no formicida, por isso 

que, com uma lata do referido liqui-
do, consegue se a oxtincçõo de 8 formigueiros de diversas dimensões, 
occup.indo o tempo máximo do 3 horas. 

Convicto oston de quo v. s. terá as mesmas informações de todo? 
que lizcrem uso do referido apparelho, uma vez quo observem as re 
gras necessurias. 

De v. s. 
6—3... Am." att.° e obrd.", 

JOÃO BUKNO d k CAMARGO 

Beriberi a paralysias 
O opoteldoe <l« Nilta L l m , 

dn Iwtre, f|cn<|il»re, noz -xas i 
o« o oiK-al vpto. 

ixroatTABioa 

BABUEL Jk COMP: 

Vinho tnasalho 
Jtoi de kola, quina, coca e cálcio) 
aiemia, doenças do estômago 

Oaimço, impotência, fraqueza. 
M W ? D E / ? , N O U R « ° D * W . Ü - B A 
1 1 C Í L A C . (ATÉ 8 1 - 6 

-»- «jr, a. 4 

Lemos no Tratado dc llifiaptulira 
do professor Trousscaa i|ue, no tra 
tameuto das sciaticas, que n i o s i o 
causadas por accidento ou não p ro 
vém dc moléstia constitucional, to 
obloui quasi invariavelmente um 
grande allivio, o mui freqüentemente 
a cura, empregando sê as fVri/lu» de 
euenria de terebentinn do dr. Clertan. 

M a t r i c 

E l i x i r M . M o r a t o 
Alfredo Nevíp , de S. Paulo, v ic t i 

ma do sypliiPb com as partes l incha-
das, só pnui o ter allivio o cura ra-
dical, u s a n d j > reraedio iudigena de-
nominado F l ix i r M. Morato. Ven-
de se na rua Direita, u. 1—Casa 
B A l t D E L -I C„ S. Paulo, largo da 
S<5, 2. 

FLIXÍÍ !fl. «ORMTC' 
Jonú M trqnos Nobro, di* O a \ i -

nhos, estava clieio de syphiLs o hu-
mores syjb i l i t i cos , c o m o nu-ica w. 
•viu: soü'.eu dous annos, mas. ',1a-a 
poder ourar-se, foi s ó c o m i - « t j j 
xir M. Morato > que se vende, na 
rua Direita, u . 1, e largo da 86 , ;;— 
Casa B a n e l & C.—São Paulo. 

Veiicrnvcl Ovilcni Tei-eeira -de S. 
Francisco 

Esta Veneravel Ordem Terceira 
do S . Francisco, quo A D ma das 
mais gloriosos e vivas t adições da 
nossa fé religiosa em t irni paulis-
ta, não pôde tiear esqui ci.na da gn 
n e r o s i d a d u Joii coruçõeu cutholicos, 
é por isso q u e o abaixo. assÍRnado, 
como seu Kyndico, v c o i appellnr 
para a caridailo publ ica o especial 
mente de tautos e tão numerosos 
dovotos ilo S. l'r»"eÍH 5 1, afim ih 
acudir a reparos urgentes na res 
pectiva igreja , hoje lonl la i la aos 
Jcspeitavois Padres Capuchinlios. 

Certos d - que. i-onio nimpro, não 
será perdido esto nppjl lo , senão 
attondido, uoouro iíh i ussoas qn 
acudirem a este a p p j ' l o as nmis 
copiosas bençams do Céo por esso 
acto de caridade, e ro^o ás pessuas 
que ijuizerem fazer suas esmolas 
dirigir-se ao abaixo ns-dgnado. em 
sua residencia, á ri'» de Hanta Eplu 
genia, n. Gl, on ao irmão procura-
dor dr. Porphirio d e Aguiar, 
vessa da Sé , n. 3, escriptorio. 

S. Paulo, 18 de março de 1898. 
O s.yndico, 

AHTHIIK E. AUMAXDO —3 

Amparo 1 
Um chefe politico daqui qn iz li-

quidar, a pitu, nm adversário que 
teme. 

Olíerecou dinheiro o não foi ac-
ceito. 

Houve mais vergonha em quem 
recnsou do que om quem propoz. 

A política hoje é d e Chanaan—nes-
ta terra, s ó correm rios do le ite . 

Mas talvez para o futuro servirá 
melhor mamadeira do brio e do ca-
racter para ensinar o povo a ser pelo 
menos sério. 5—...4 

^ a D o m w S J » ' ® 
S. PAULO, 

Continuam abertas as matrículas 
Oeste antigo oxternato e intornato 
para meninos, quo tem o seu corpo 
docente constituído pelos srs: 

Dr. J. E. de Macedo Soares, 
Plijslen, Cldinlca c Historia 

Natural. 
Dr. concgo Valois do Castro, 

Historia Universal. 
Guilherme do Saiulville, 

(jlcoiiielrin. Tricronoinelrla, Arltlimo 
tlcn o Algehru. 

Dr. conego Francisco do Paula 
Rodrigues, 

Historia do Brasil. 
Dr. Eduardo Chaves, 

Latim. 
Dr. Eugênio do Toledo. 

Franeez c Inglcz. 
João Vieira de Almeiila, 

(•eo^rapliia. 
Dr. Jouquiiu Marra, 

Portiigucz. 
Marcollino Tavares, 

Curso intermeilhirlo. 
Ostiaiio Barbosa, 

Curso primário. 
Eugoiiio Nogueira. 

Piano e Violino 
Otlo Bcust , 

tiyninnsla e Exercícios Mililurcs 
Para pruspectos o informações, 

no próprio cstuhclecimonto, com 
O diroclor, 

1 2 — õ PEDRO I v o d k A I . M K I D A 

Amparo 
Quando o dr. juiz do orphnms 

manda intimar o coronel Luiz Lei-
te para proceder ao inventario dos 
bens do sen casal, pelo fallecimen-
to de sua mulher V 

Quando o dr. curador dos or-
phams se resolve u cumprir com 
seus deveres de honesto funecio-
nario V 

Sorá possivel que um chefe po'j -
tico não seja obrigado a fazer in-
ventario V 

O escrivão de orphams dei iuncra 
ao juiz, quando sabe, para se, j , r o 
cedor ao inventario, o o jr^fc n ã o 
cochila para fazer, e, para 0 chefo 
politico, a justii;a é vesga. 

He a justiça deixar d « proceder 
no cumprimento do s - á U S deveres, 
então é melhor dizer U 0 H mandões 

Viva a Republica l 
-4 . . . A Lei 

Fnhrlcantes <le massas alimentícias 
Os aliaixos assignadrs, fabricantes 

do massas alimentícias nesta capi 
tal, cm virtude, dos preços netnaes 
das farinhas ile trigo, são coagidos 
a vender, de hojo em deante, cada 
pacote do !) kilos de massa branca 
a 7$, e. em caixa, a 8$, e da ama 
rella, u 10$. 

Estos preços foram combinados 
eui reunião do dia 20. 

S. Panlo, 22 de março de 1898. 
FHATKI.i.1 SKI CHI & O 
FAUUH A STA . TIIKKKZA 
R O S A U I O L U I Z M K D I C I 
Fklipi-E CAM.EIRA 
(JAULO MOIIKSI AI.CUI de Uim.Aimi 
GIOVAKKI CniKTOf.tNi 
GIOVANNI P i o c - i m i x o 
G H K T I K I tk C . 
LUIOt JI BCAIlKt.I.t 
A N T O N I O D K Nrzi 
D O M K N I C O M A B Z i 
MII UEI.E Ai.IROHO 
GlOV>NN! S.VMMAItTIKO 
AKTONIO COI.AKOKI.O 
SAIIATO R o c c o 
FBANOESCO BIONDI 
FUANChKI O liEOOI.l 
CATAI .DO COI.ASUEI .O 3 - 2 

Syphills, gonori-liíns reholiles, eystltcs 
e estreitamento da uretlira 

Tratamento especial o effleaz pele 
dr. Viriato Brandão. Consultas, de 
1 ás 3, rua l õ do novembro, 28. 

2 8 - 8 . . . 

Elixir M. Morato 
João Mendes Oliveira, do Tatuhy 

morplietico ha dous annos, usou o 
El ixir M. Morato o sarou dessa hor 
rivel moléstia, com espanto de to 
dos quo o conheciam. Vende-so nn 
ruo Direita, n. 1,—casa Baruel & C. 
—S. Paulo, largo da Sé, 2. 

As mulheres 
A ar.t. Maria Amalia, solTrondo 

muito do flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
••uroii-no radicalmento com as pilu 
l ia do Tayuyá, M. Morato. 

— Gerlrudes da Conceição, de 
Campinas, tinlia accessos de loucu 
ra, pela falia de meustruação (sus 
pensão), o gosa hoje perfeita saúde, 
por usar alguru lempo as pílulas dl 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas poi 
D. Carlos. 

—Lydia Martins do Oliveira, de 
Tiete, sul ina do desurraujos ne 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, quo mudava do lo/?ar e 
tomando as pílulas do Tayuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetito, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adolaide Moreira, S.Paulo, usou 
das jú.nlas de Tayuyá, M. Morato, e 
curon-se de desarranjos intestinaes, 
corr. dOres 110 quadril, suffocação e 
aDcias de vomitos que a traziam 
a tormentuda. 

(Firmas roconhccidas). 
Vendem-se em S. Paulo: Barue 

A C. 
N. 1, rua Direita. 

MORATO 
Folisberto do Moraes, do Soroca 

ba, conhecido morplietico ha três 
annos, appareco agora são, mechen 
do no meio do povo, porquo usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, 2—Casa BABUIL & C 
—S. Paulo. 

P ó s d a i n f a n c i a 
PARA 

DENTIÇÃO 
Kemedio homcopntliico, preparado 

com uma parto cspo:ial da planta 
matricaria e livre do qnalqner 
substancia nociva. 

Befresca as gengivas, conforta 
crianças, facilita a dentição, evito 
as desordens de estomago, a co 
lica e as diarrliéas, a febre o s 
insomnia, a tosse e as convulsões 
tão communs nos dous primeiros 
annos da infancia. As crianças, 
com o uso deste remedio, tornam-
se alegres, gordas e sadias. 

Pharmacia Homeopathica 
P . D U T R A 

R u a do Rosário, 3-A 
3 0 - 8 

B A R U E L & 0 = 

Ah-atrilo ejatuliy 
Magro, triste, malicento, 
Pela bronchite infernal, 
Quo me fazia soflrer. 
Esperava pela morto 
Para tristo adormecer ! 

Debaldo tiuha tentado 
Mil xaropes poitoroes 
Qae agrando fama apregoa: 
Nonhnm delles mo curou ; 
Fui vivendo sempre ú tôa. 

Um dia li noa jornnes 
Quo o Alcatr/lo e •latuhy 
Tinha grando aceoitnção ; 
Confe BSO, tive receio 
D c um grande carapetão. 

Comprei apenas nm vidro, 
Depois outro lentamente, 
Mais um terceiro, apressado, 
E confesso qno no fim. 
Eu já mo achava ciuado. 

Comprem, pois, esso x i rope 
Os que sofirem os horrores 
Das molestius ilos pulmões, 
E. por isso, envio no Prado 
Miuliau felicitações. 

JofíÉ M E N D E S 

E l i x i r M . M o r a t o 
Úcaano Moita, de Caaa Branca 

I m feridas nas pernas, cinco annos 
Cinu se unicamente, tomando o Eli 
xirU. Morato, que se vende na rua 
Dil i ta, n. 1, casa Baruel A C.—8. 
Pado, largo da Sé, 2 

A M U N C 1 0 S 

T 
t 
t 
í 

lYPOGRAPHÍÁS 
ende se uma 
a o já mon-

tada : para informações no es 
criptorio desla folha, das 11 
ás i da tarde. 

Preço, 6:T.OOS'>00, á dinheiro 

B^scoutos Piratininga 
lua Visconde Bio Branco, 22 ft-1 

Fal ta d e a p p e t i t e 
3 Vinho Hcconstitninte de Kola, 

Qiinium, Phosphatado, de Hilva 
Lina. 

DKPOSITAHIOS 
B a r u e l éc C . 

S . 1, KU - D l K U T A , N . 1 
L i r e u d ' S é 2 

PROFESSOR 
Ensinando allemio, franeez ari 

tjmetieo, geographia, historia, de 
s»nho o todas as muterios elemen 
tires o mais sciencias, deseja dar 
Ições em casas particulares. 

OPTIMAR IÍKFKRÍ N(.'l AS. OdcrtaSSoll 
N. E lt. Caixa correio, n. 4-18 São 
Rinlo. 1 0 - 1 

Xarope peitoral calmante 
KOilMtlt.A DO DK. Slt.VA UMA 

Coqueluche,— 1'H'ffaymrntc lunar a» 
intua, quo é o martyrio dos crianças 
por alguhi tcmjio, este .rarojir dimi-
nne e retarda os accessos angustio-
sos aos poilecontes. 

DF.rOSITAlt lOS 

B a r u e l & C . 
Importantissimos 
Leilões 

D e m a g n í f i c o s t e r r e n o s 
— NO -

Bairro de SanfAnna 
e di> uma «xeMIente «nacaru, tarliis 
casas e lotes de lindos terrenos si-
tos no 

B A I R R O D A S P E R D I Z E S 

I SEXTA - FEIRA —̂ 25 DO CORRENTE 
( Ü I \ FERIADO) 

Sendo aquelle leilão, ao meio dia, 
este ás 4 horas (la tardo. 

Para comur, viwer e 
d o r m i r bem 

Toda felicidade dependo somen-
te da saúde o por estar cada dia 
mais convencido desla verdade, 
venho declarar publicamente que 
soflri, por mais do um anno, do 
grandes embaraçou na digestão, pro-
lutindo me 11111 estudo mais que 

iusoffrivel, não só pelos fortes ton-
teiras, dores nervosos, como tom-
bem peln grande opprcssão 110 es to 
mago o ventre o, sobretudo, os ata 
qnes hemorrhoidaes quo mo dei-
xavam sem vontade de viver : era 
verdadeiramente infeliz I 

Depois do quantidades de desen-
ganos, tive a sorte de curar-mo com 
as Pílulas Antidispopticas do dr. 
Heinzelmann, c somente a ellas de-
vo minha vida, alegria o felici-
dade. 

Empenho minha palavra quo es-
tas pílulas fazem bem, porém, mui-
to bem, a todos que estão doentes 

sobretudo estudando n dose de 
pilulns queconven l iaa coda um 

Sogurode «pie serão publicadas es 
tas linhas, me subscrevo, sincera-
mente agradecido. 

F i r m a d o , AHOSTINO FEI .SUO—Rua 
Bramlzon l.fi79. 

Buenos Aires, 20 de Julho 1897. 
Únicos agentoe no Estado de S. 

P aulo : Lebre. l i m ã o A- Mello. 

XOTA Por estes dias sahirá an 
| nnnoio detalhado. 

O aqenU de leililm 4—1 

C I I A V E S L E A I ^ 
IMPORTANTE 

L E I L Ã O 
ÚNICO No OKNEIIO 

ilqulilneàn liual ila eonlierlila casa 

AO CELESTE IMPÉRIO 
V rim Floriiino Peixoto. I I 

(Antit/a rua Direita) 
Sí nd 1 o priim iru l ilú • na jiruxittia 

Scyunda-feira, 28 docoirente 
,l\S- II K M Kl A 

0 LEILOEIRO 
C H A V E S L E A L 
Honrado com a contiança do 

illmo. sr. dr. Joilo K. Ribeiro, que 
resolven liqui-lar o sua bem eonlio 
cidn cosa d« finíssimos o lindos ob 
jectos de arte, feitos em bronze, c 
outros metaes finos, bisrnit, marfim, 
foiance, todos proprios para ornatos 
de salas, vendei os á em successivos 
leilões, que começarão na próxima 

Segunda-feira, Ü8 de março 
As 11 K 1|2 iioaAs 

A' ma Ftoriano Peixoto, 44 
(ANTIGA RUA DIREITA) 

I g S í f e 

K 

Importantíssimo 
e i l A O 

magníficos 
NO 

D E I A V T A M M A 

PRINCIPIANDO AO MEIO DIA 
0 leiloeiro 

C H A V E S L E A L 
Com eserlptorlo A rua Moreira César 

li. -Vi B. solirailo. niitiiru S. Ilento) 
Devidamente ou torisado, venilorá 

om franco leilão lindos lotes de 
magníficos terrenos, f i tos na 

Rua do Areial 
ilo saudavel e futuroso 

BAIRRO DE SANT'ANNA 
planos, secí-os e já promptos paro 
receber edificação o nas frentes dos 
qnncs passara a linha de honds de 
HanfAuna o nos fundos o tramwa.v 
da Cantareira. 

Estes magníficos terrenos estão 
na parte mais povoada do bairro e 
serão vendidos ao melhor lance 
offertado na 

NA SEXTA-FEIRA 25 DE MARÇO 
(DIA PEBIADO) 

Ao meio-dia 
A ' r u a d o ' - r e i a i 

Bairro d e S a n f a n n a 
Onde estiver collocada uma ban 

deira vermelha. 
N. It. — No dia do leilão sahirá 

ás í 1 o meia horas, do Largo do 
Kosurio, nm haud especial, para 
conduzir os srs. pretendentes. 

Coáçõss do leilão 
20 p. c. do signal no aeti da ar' 

reinatação c escriptura passada ilen-
t r j do prazo de cinco dias. 

leio agente dc Icilôcit 3 - 1 

GHâVES LEAL 
IMPORTANTE 

L E I L Ã O 
JUDICIAL 
Dos bens da massa 

fallida de Salvador IVIo-
naco. 

A M A N H Ã 
QUINTA-FEIRA, 2 4 , QUINTA-FEIRA 

AS 11 l\2 HOIIAS 

A' Travessa do Seminário, 10 
0 leiloeiro 

C H A V E S L E A L 
(Com escriptorio á rua Moreira César, 

8!> b, antiga de S. Bnito) 
Auc torisado por alvará tirmado 

pelo exmo. sr. dr. Jcão Thomaz de 
Mollo Alves, meritissimo juiz da 1." 
vara commercial, a requerimento 
dos dignos srs. syndicos da massa 
fallida de Salvador Monaco, vende 
iá em publico leilão os bens da 
dita massa, que constam do se 
gnintu: 

Em mercadorias: 
Rolos do sotas, ditas avulsas, 

atauados o pelles do cavallinhos pre 
tos do Bio (iraude, mouton giraud, 
du primeira, bezerros pretos, dito., 
búlgaros, ditos euveriiizadoa, corne 
iiit-, ditos íotanctu, i/iiniriiw, marro 
quina brancos e du córes, pellicua 
pretaa o oleados brancos para pai 
milhas. 

Quant dode do elásticos diversos, 
tios, presilhas, ilhózos, atacadores, 
guspeaa, tornos, cèra, escovas, li-
nhas para niachina, botões, tachas 
brancas o omarellas, ditas chuleo-
das, papi i i de lixa, formas, papelão 
e tudo u mais preciso para o fabri-
co de cnlçados. 

Porção de calçado, para homens, 
senho ias e crcançau, a saber: 

Botinas, sapatos, chiuellori borze-
guins de bezerro, etc. etc. 

Moveis e utensiiios 
Armações, balcões, mesas de vi.-

li .js tamanhos, balanços c peso», 
escuda*, ferramentas otc. 

Tudo será vendido 
em pequenos lotes e 
ao correr do martello. 
QUINTA-FEIRA, 21. QUINTÃ-FEIRi, 

A s j l 1[2 horas 

A' r, do Seminário, 10 
J\ lo agente de le.ildc* 

da Sé, 2 
GRANDE E IMPORTANTE 

|fj Leilão judicial 
E M continuação 

Conhecido e bem mcntaao 

HOTEL DE SÃO JOSÉ 
O L E I L O E I R O chaves Leal 

(Com enerlptorlo á rua Moreira César, :ri-l», sohrailo. Antlira de S. ISento) 
A u c i o r i s a d o por a l v a r á f i r m a d o pelo me -

ritissimo j u i z da I* v a r a c o m m e r c i a l , e x m o . 
sr. d r . João T h o m a z dc Mello Alves , continua-
rá a vender , em publico E f ranco leilão , todas 
as mercadorias , moveis , nonatos e utensilios , 
pertencentes á massa f a l l i d a de Pedro de Vas -
concellos , existentes á 

Rua Ubero Badaró, 1 
ANTIGA H. J O S É ) 

Optlma mobília austríaca, com 17 peças, todas frizadas, tendo as-
sentos e cspaldares com palhinha, 'J exeel teutes grupos estofados, boni-
tos espelhos de crystol, em molduras douradas, finas pravuras sobre aço, 
ditas a oleographia, excedente sofalcte de oleo, leitos paru casaes o 
para solteiros, toilettes, cabides oustriacos, optimas mesas i-lastieas, uma 
com 10 taboas e outras com ,r>, magnitico guarda pratas, tudo do desar 
mor, guarda louça, guardo-crystaes cadeiras, louça*, talheres o outras 
miudezas, quo estarão á vis'a 110 leilão 

Hoje Q i K i r t a - f e i r s i , 
A s II 1/2 horas 

R. LIBERO BADARÓ,1 
( A N I I G A S . José ) 

3 N T O H O T E L X Í 1 G 1 S ã . J 0 3 É 

Pelo agente tie leilões 

C H A V E S L E A L ! 

f~\ r— Esplendida o completa guarnição de canella cir6, nrrn 
l i h da CMU superiores espe lhos de crysti l franeez facetado 

selo peças Ilollos movei< estofados do reps do seda 
sala do v i s t i s . Ricas cortinas do velliu* o d e c o l a , com fat o"IIB e galer 
Optuaa cortina do Qno tecido rou l—lo. .Sumptuoao piauo ln.««lsiç 
grande formato, melo anmrio , 7-;̂  o ;l cordas cruzada*, 
harmoniosas vozes. Chie espelho do crestai bi-te^ut',>, bel los quadros, 
grandes tapetes per^ianos, bonitos bibolots do bronze, faianee,-bíscnit 
porcellana. Valiosas colchas do seda adamaseadas. Mugniiica mobilii 
do canelln ciré para sala de jantar. 8 peças. 1'inissimas porcellanas. l j 
g í l imos crystaes e crvstolles. Oplimos metaos linos, l indas pêndulas . 
noyer cir.5 Ohje"tos para coziuha, tinas o vasos com escolhidas planl 

O L E I L O E I R O 

j 1 

Moreira Campo i 
(Com CRcriptorio e agoncia ií rna Mircclial Doodoro, 8 A \ 

Distinftnirto com a pref^mnci.i da exma, sra. d. 

F E R N A N D A O A T H A R I N A 

w 
H 

0 « 

que se retira de mudança pa-.t a capital federal, veudorá sem 
MINTMA R E S E R V A D E PKF .COS 

I I 0 J E --QuarLa-foira, 23 do correnle - - H O J E 
A H 11 E M E I A 

L I I Í Í I V i c í o r i a , I I , 7 8 

I I 
M 

< 

i . • 

il! li 

Todos om movria, mimptiioao piano, oruuhjs o raain objecto^ 
alli <m*(.erif»'R, «-orno nmllior expl ica o aumiucio «pie naliirá h o j j 

Ksfad» dc Sio 1'aulo. 
O LE9LOEIRO 

Moreira Campos 



M r j i a 
m m 

I M 

o ooiiifJRttò r í a . p a d l O 

Appr.tadu • mtoafiiuAo por> o traluiccto ruwplulo AJ I uta l a 
wJini a* r«W«if Níf fatWfaal akmlu 

No «lomlniu pubiMO MU vuiuagrado qiia — a vioUta* 4o «lo.x.luw" 
w t mata Urda ou wua «MÍU aJTao|».la da ffatva m»tm'ÚI 4» f t m m ntr 

0 ftã 'flt Alh 
Nfcu a -ra liuparlluaMi »<|»l ilwlarar oue a Mimei» Ira ubacrvadn 

•aram oa Itllioa da pa»a afcoollcoa affacUtfoa do vlaioa daa a««ia ptv*«il 
"""áli , iwla, |iloi>Mi*M*|MtlBaa<U a »f*»aalda«hi eomUler «o p»»-
nleiuau vicio oom • Ualama conta» a l umi i t i r n , preparado |>oI<> 
iilanaMi utloo (Irauado. 0 prv«|»reio i|OP aconi|>»ulia u fraMu «laiiuucala 
Idiaa a maneira 4» •lauiaatr»l-« aatni.ru em J«)«m 

| C u i d a d o s o m á s I m i t a ç õ e s 
O logitiaio lova MM urja aobrapoata na loll»», a DO rotulo » Doaaa 

•saro» r«-ui»U»da — ama aiUiiila era circulo an'amado, coiu o» diaaraai 
— Orauaoo A C., rua P r i M i r o da Março, l í . 

r. 14 caaa, im» d«a prliuriraa cm u M ü N - t ' a n i l » » r i a , aaba «o hablll 
l a l l i a e f f v i a o r ffpatitaa <'.Ufar«iiv»a a»a ai ua freirueaca o uitil» roa|»4ta 
vol pnb lao a») g «Ml, pol u. g'and oi, vauUC""* vui w» cumpi»» a »j» 
lama d« Ato. 

l>i»|.oii Io d* um nrai . lo atocb. de c a n i n a poriug»ir aja o 1W rUiolet, 
ham eoi m da iintr.M f ibritania»,' • r r . n l a . do rrvt inr, IIbIÍO. IA o do 
atila cais lana do mala, da »J|p'iUn, 11 a icda; ludaa, maia da SP O quall-
«ladra sa i k»loa o* teeldoa, ai.mplelu a.utiiaauto du collarlulioa a pu-
n iu» auapouaorloa du ta la a algo Uo; guar.l i ol i .n»;, lionrr lia», |H-rfu 
marlaa do divoiao» faluicantea, ( l . j í t l . a para viajante» a multo» outro» 
• f U j v » I>poe ía . ( iU lo «ai «m*o\»u« pa i s u . h o , 

OlluriDU .mprataA» »•»' . >« 
par^ipara - aaa 4a !»ai«s»U. 

V I M I O R t K f l i X S T I T ü M K Assessor forense 
Quina, oarne , Inoto-phoaphatado da cal • 

papai* a Qlicerinnda 
no riUMArtitiM <• It A N X t> O 

N» preparação <loat»'val«m tnaico e rfconitilulutu, 4 cm|ir«M?n lo o 
juntatÍMu W»* i, liupciud' llrccUniento do aetv.llta.!"» («ntrrn vrodu-
etorw. . . 

Aa fonliecldaa proprlixkdoa mrdintmmtoHii rfn» iiiwnncuu nur «n-
Iram II» 1'iriiPaute formpladn VlKOo Unos n ITVIM a na OtHKAI-- o 
torn» proJurivol • ln>Uoa<io nu todoa oa ca o» «Io rf. il>Jnitr, uti.uilt, fAUr 
l»»l. (|Wjá cr nftmla» rmhnum», a principalu vlitc, UM t oFtrtliiJa 
doa d o |ioito <i i » ( w t a w l w y i i t u M T 

O Ira» o 6 «< iruido do (líacWrio pai» «eu \nu. Tomo «o um calicc aa 
tea daa 

NoTiaatmo forutiilailn Io t-ulaa >ia ac(òaa eirola eoulii«id»a no foro 
M >t • wl>ta Antua*<' l'pM> ro. I * odiç.i i t M.U. mol!< i d i 

a |n>»ia de aecnrdo coiu a li^Hala^to da llrplllillaa. I 'r »' " d» A. 
Anlhkn I Htoaao volume uiiulai.ionlc Impraaan, rnaa<lart> tdo, 1/t'Mi. 

Achando a« n,;"ll» la lia baatanto triu|io i i > (illyiu tlcali litro <t 
ha**ndo conataotca prdldoa d» m"»in» — duvido naturalmente ao r> cal 
leulo molho !•> do »ii"tor — oa aditorea roaolvernui impriuiir cata 7.» 
adlfio 

NAo o Hacrum. pcftfm, acm exalua citidaduao • oi.-arruando uir 
notnvcl inrlacontnlto da ruWaâo a doa acírcadmo» necernrtoa cm rir-
tilda da IIUT» la*i>lav»J. Crcam oa iilitoica tvr eonaigi.ido o rtm Bm, 
•Hiri|Bc .iprr uuiiam agora m.i volumo acahudo, do accordo com a legil-
iiçtu da UcpuMiea. 

IIIM i w m m>lr*. i ) 
|Urrtr'i«?Miina:tti. laaaa»> 
Kin«Mirn«»laa.-r«aaa«i-a»!»'» ) J . m m \ Q FERNft.WES 

K u a 1 5 fle N o v a m b i o ' O O A 

S l o PAULO » htrt n «5»#aJ aaanlii um*» 
It UMINMll|iM.ia M.lKI uti 'rim 

• %aMa<alMl|ll fl -an.. |'60 
«oaMlar ti ooiii n l«)jl*"r<»« 

3 R a 9 Q O T T ^ A P 
na,<|Mr> rodurto |iiUi ma> >ta 

, aa rwaaU nata <a' «1 
n.raaía talra, a ,«• Pac<a. 

aarnam* aa m u a» m<a<uu 

* i II. T < « J o »a'» pra», I .cil .ailo C(iu » m ' ( i n d« kl(ki»tarla, vond», 
• mclNt«u poça. •--«— • -milairnt ' •'» - i - - r ' r - C nil»mciit<'a paru ai-
aiatra o partitularca. 'Xirn' enj rruJe U luachiuns « todo* o» «tcii»Ulo» 

da uPtctu. . 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONF ITALIANA 

O VAIOU 

llM) <lik Ja iMMfO 
Tartlrii da Muntoa no dia 1 da 

abril, pnr.i 
GÊNOVA E HAT'Ol.t. , 

Tocando Uio, lialil» n i ' n >.•..I.r» 
eo, o lo vapor eulr.t uo pariu u« 
lteaiie. 

o t a r o » 

Advogado do povo 
•L ar.» rtl . '> ,• / IT*'>i* i 

L Y O H ivraaçal ( 
S y / COIfiHÜ tl K001I | 

tc l.tMt t. . 

QUESTÕES COMMEROÍAES 
Contabilidade 

I'artlrú do Itlo de ItWUd uu tlia 
li do »l>nl dlroilmaento p iu» 

Processso Cummercial 
Eaie vapor jii.acna • litlleolH «a 

maiotca dia tina lc«, d* J.» » L' * «'.aa 
ae e aas:ar< loa e«petm< f pa/a fr.ou 
liaa. 

3.* «laaas, para Oenov» o Napolea 
Ira. 100 

Na «gonaia voodem ro bilbotoa au 
mnlatiros para »« prineipike» eidwtai 
da Enropn 

EMBAJIÍJCK 
A aompauliia lorncco ati^lcagúu 

gratuito ]«:ir» l ionlo üoa nrs. 
geiroa e KUIUI lia^ageua. 

Vandcin-ao pi>f. «gcut pira u» jiríu-
'ipti < ci la<'i'a d» Iu: ; . •• »»»{• 

Manual pratico, «rgaoiaado coufermo aa diapoaíçrtcn lcfiialalivaa 
conremonloa á mnteria o á pratica eatalrflccidn, acRiiido do um Fnnmi-
Inrlo dc (IHIII> ns Mrrniis conliccidoa no tiro commcrcial Iir«"il«-iro. 

Olirn n imiamenio util « i nd i apen ív rc l U elaaoc N f jno BO des t i na c 
' m u r.il n todaa a i | essoa? q n e t l t c r o m di pendênc ia 110 juízo com-
mcrcial . pe lo >'f. ái>u<|uim <foaé 1 'e je i ra ila Si lva llaiuoa, I.« td içf to , 
cor r ig ida t a n g m e n t u d a com a lcglaln<:Ao nriliaiatonte. 1 grosso vo lume 
ci m p e r í o d o 60U pa^inaa, encadernado , 12$(XW. 

I tom ttif rí'íflait'0oor «3c mói 
tíe «;.>«rftaeii* 0̂1 íloioitãt» t» Pim. 

HEL* CL1IA DK 
Ç CPILtPSIU-HYST.m' !V£RTICEN« 
WCHinE» jcniSES KEKV05AI 

J HY*:CRO-EPll.eWtM ESQUEÇA* 
2 Molaisllaj-.CEaEBRC; tON IF.IÍAS 
• i Ca ESPINHADO jtOKCESiOESiinlrui 
JN.ABEICSSILTIORILO INTOMÜI» 
QCONVUISOES UPEItMATOflimt» 
a Um Fdhdlr «Vfí3"t*nlt A dirgliío 
• fAía^Artif - tt*t!ui'quir putiaQu* o rfdlr 
% W 0 r M^W.ItoirWmWFVRmwl 

t t m 

2 5 - BÜÂ DO COM^EROÊO - 2 5 
23. P a u l o 

IOSSE-CATAIIHHOS 
INSDMKIÀ a f i f O R B E T X A R O P E o o í 

pn][X I.< K CIlAMAI.A >- my D 
lea da ::jr'i|iauhi» <L» W l w » . ven-
dem pa««n|-ciis de 3.» "Ufcüe. «li- <it> 
uovu ou Nnpolca, par» i ern-»ili <'», 
Rahis, Victoria, I í io JUUC.MÍ C 
Hantoa, a fra. 1(J0. 

Tendo aCompanl ia «Li T.•)"»»> 
losidido que do n i s j <le p. 
m doanir, al^c) d"n i r. i J,IM|>.. .a 
ila linha tio Ür»eiJ, louarf.o ti<> J»o 
de Janeiro, t&nlo La :J» du l icaova 
no Kio i?a Trata, como i.a »olla do 
Uio i.a Prata a Oc i . va, o» «eca 
grandeapaiiuotea «^a^OTA* e *.'*OK[> 
AMERICA" O.l agentes da ('< oip» 
nh ia<La Yaloeo» vendem pio»a,?onri 
de eiiMerinl i'ialincti p.-\;.it ir.i o ao 
gnnda C1»«ÍWH, ITM jdn ^ \ LLN «um 
abatimento il^ vinte por atii.to, ••nai 
o pruno dn urti anno 

Para frete. Dantm^ciiK , riA^t.a'-» 
moções l o m 01 a^ouleh 

b C H I M D T * 
Hun Jn Cimmrrr.io, 1' 

r? .1'anli' 
80HTMIHT A TU' 8'".- H^"'"» M l» 

J o K..nto A i ! u. «• 

â|?r»?jí3 üüi lUülraiii JpsU ie 
Kflieas Piíiíícj ü it 

AuctoriBs lo p o r Decre to 
de 20 de Junho de iSS3. 

COMPOSICÃO 

COADO COM AB FALSIFICAÇÕES 

[ í D a a f a m . - K r l a f a b r i c a : C O N R A D 
H W m , S c h m t f t ( F . A . G a l a c s e r - L o n -
p don E.) 

g Estes Vernizes são os me-
> Ihcres pa ra pintura de c a s a s , 

carruagens, wagons, honds, ma-
§ dunas, etc., de. 

Empregado com a maior ctòcaciii tro 
rheumatismo de qualquer nttaresa, 
em todas u molcslias du pclle. u u 
leucorrhiat on flores brancas, uos j 
tofTrimentos occasiooaios pela impureja I 
do sangue, e fisalmeote EIS di^rentet 

fôrma* da syphilis. 

Dosa — Nos primeiros seis disa uma 
colher das de chá pela maiihí e outra 
& noite, puramente ou diluida em a^ua 
e ec- seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sópa para os adultos e me-
tade par» as wriaúv**. 

R e g i m e n — Os doentes devem ab-
ster-se apenas do tlitneuto ácido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou 
mornos, segundo o esudo da molciua. 

W Encerrawiõ 08 Phwphatos naturaes assiuiilavcia da dccocção do Corcaos, 

GOSTO DELICIOSO 4- MSTiBfLIDÂDE PERFEITA 
O r d e n a d a pc ra o C r e s c i m e n t o , j jara a F > a q u o z a d o s O s s o s , 

ADlilXTIDA 1T0S HOSriTA^S ár Or.IAiTÇAS d: ÍAEIZ 
PHARMACIA M I D Y ) RARI2. e rM T O R A S A S CHABM»ciAa r: omYIÍ- A «»r •». é 

rKICOti 1. H i'o 31TABIOS Amaro íelsnu fliniu/ttti 
T>03 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 

H O T E L 
1 5 d e N o v e m b r o J ftuia D í f o t s , i • 

a E J.AUCIO PA SÉ N. A - S . PAUI.O • 

• até 3! i a - 4 ".ti' edem • 

Caixa do correio, 48 
V e n d o s o esto bom montado es 

tabclecimento, muito bom mobilia-
do o bom afreguezado, tudo cm bõas 
condições, a saber: a caaii tem con 
tracto o o aluguel i's muito barato; 
fica cm freiitu ás estações do Norte 
1 Braz. 

O motivo dn venda 6 uni dns só-
cios queror retirar se psra u Euro-
pa, para tratar de sua «slide 

Quem pretender dirija-sc no mea 
mo hotel, á rua do Braz, n. 173. 

P S M l I L A O 
ÓA1\ iàI íÒ FKUHrx v [ K t f v • • l A â l t l , -pia toito 

favor tem euoontralo no publico, polas suas o tce í ' i a 
tos qualidades, ó ro5om'U ia la lo aos que aoüreru I t 
oatomapto e do diffl-il digestão. 

Es te licor, pelas suas qualidades tonto u , co ui>-m' -
na base do substauoias vojetaes, 6 muito roüomruenda-
d o aomo a bebida mais gostosa ao paladar e ruiii in l i í a 

a como aperitivo 

O GÜIMIÍO CDM AS 
CapUiln JIINSI;-.-

Subir;! no dia • I•* ittsrço paru o 
ilio, Bahia. JLisbi-.'. JiaxuburEi» e 
CnpBLllOftUU 

Todos os vapíires denta conipu 
nlii» são illnmiumlo» u luz oloctrica 

Todo« e s t e s p;»(iu'li!n levam |iiuj-
sageiroa para a.f ;lUas dos \çores 
Madeira etc . 

Fara pattayev* e muif iii/urmaçOct 
com ot agente* 

E . JOJHISÍOK k € . 
LABGO 8 . FBANCISOO, Í - A 

S. P a u l o 

fSi 3U 

I DENTISTA 

Í T A L O - A M E 1 U C A N O 
DrJJJeltor D' Emarchi 
Extracç&o de iientes, nem 
dAr.--ObturaçAo e colloca 
ção do dentes pelo syBtoruu 
mais novo até liojo conhe-
cido. Prcçow nnulicos. í̂ n-
deira do 8. Joio, n. O, dos 8 
ás 4. 

DE 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
à base da PepAina acida, Panorcalioa, Di .stase, os r'«dic»njpntoi», mai* p&iierosos parn combater «» rfigentôns in»ro*as e diliceis. Elirai em todas a« mnit'»lias proveninutes de iimn diceittlio deficiente, 'Harrhca, ddrrs dc estornado c dt-s intestino*, falia df> anpetite, a/.lí et«. Rou .r grande capacidade digoKtiva «gosto muito agradarei. 4*, 

A' VENHA KM TODAS AS DROGARIAS li PHAR.MACIAI 

'r< riwnr?cms a-it^rnc (»: 

niâüL^wi 

COQU LIJCHE 
JT rnui- i." l:t -a cn.-v A lí-i T 

,vcit:n3 r>. f f . l t * r l -1 Ç u r n e e r l n e u . nl^i iui i iM liofílM Sobremesa 
por atacado e 
Júlio ila Cosi; 
bias, 11. 2. 

FEBRIFUGO INDIANO BARTHE O 1'AQiaiK IMI1.KZ 

0 1! espi rr.ilo do Sul uo 

f>6llan3,iU --1 murcü'Ha 
' , H " " h i r « paru 

B A H I A 
P E I i N A M B U C O 

L I S B O A 
V I O O 

LA J-ALLJCE 
E l i I V E R P O O L 

depois da iudinpensavel demora. 
Leva pasaçoiroa du primeira, so • 

gnnda n terceira classe. 
O PAQTIK1E INOÍ.E7. 

J í ir»»*»* esperado da Eur'.-
y p n p s pa no dia ,'j0 de março 

saliirá para 
M O N T l i Y D J É O 

P O N T A A B E N A S 
E V A 7 , r A l ! A I S 0 

depo i s da indispensável demora. 
Esto paquete recebe pasmgeiroa 

do primeua, segunda o terceira clas-
s e para >1 l t io ila Trat», 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
AOÍ pusiageiros do todas an elassoa. 

Oa paqne'es desta li::ha fâo illu 
!.> ' • ÔH a luz eloctrica. 

F a - a passagens o cnc.-.mK.cadaa e 
01 trás 'ui»vr<ea com os agente» 

d<j Saü-1'AULO. 

Privilegiadt peli governo ilot RHt:idos-TJn\tbs âo Tlraml 

Roaidencia, m a dos í lnaya 
aszes, n. JÍ.O 

Cousnltórío, rua Direita, n 
da 1 ás 8 horas. 

M A C M I I Í . A F X T I M C T O M . A 

da formiga s a ú v a 
O nuiia simpleu e pratico de to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas mnchinas garantem a ex 

tineção completa dos formiguei-
ros, como comprovam o s ntteeta 
dos das -ainaras munic.ipaes desta 
capital, de varius do Es tado do 
Minas o da capital federal. 

Fornecem-se e remettoin-se pelo 
correio prospoctos com todas as 
indicações precisas á Bua appllca-
ç í o . 

Untcos agentes nesie Estado 

as qualidades q úímwm 
COQUELUCHE o rezina do 3".9", 4 

18".18", 
sueco vermelho do ü' 

> branco » í! 
sprnce > » 3' ftiiesíões 

DE DIREITO P E N A L I N T E R N A C I O N A L 
por Hyppoli to do Camargo, 1 vol. 4? 

Organisaçãc judiciaria de 
8 P n n l n I > o r r a r d o s o de 

* a u ' « » Almeida, 2.a ed iç io , 
corrocta e angmontada. 

CARTAS SERTANEJAS 
por Júl io Kibciro, 1 vol . 8$ 

Vende ne na Livraria Paulista, rua 
de bão Bento, f)5 4—4... 

|e t o d o s o s m a t e r i 
Ç í l O . 

es para construo 
JOÃQ G M i J C A & QQMP. 

R e c e b e r a m grancie pa r t ida , «ue ver-
dein por atcaado, a preços redtusidoa. 

^ ( i l é Í7 £NDE«£Ç0 EUGRAPHICO "OCV*" 
R I O D E J A 2 X T E 3 I R O Rua 25 de Março, 29 

Bua José Bonifácio, 41—S. 1MCLO 
8. PAUO 


